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TEMpO .: Massa fri�:.em curso. Pressão atmo,sfé- '

.

. � média: 1008.3 milibares. Temperatura media..
rica

dia: 17.0 graus centígrados.,Umidad�' relativadOédia: 80.7 por cento.Estado medio do .ceu: cumu-rn trátus de meio a 'encoberto, nevoeiros notur-
íus, �as rr{argens de rios; Litoral, serras e vales do .

.

,nOS
to.Estado médio do tempo: com formações'Plan:sas de chuvas no Planalto e trechos do Litoral

esp
bacias de rios., Formações .de garoa noturna

nas
vocada pela neblina nas serras e lugares entre

pro
as Estado geral do tempo do Estado: estável.

��viS�0: A. Seixas �etto ..

, I

ENTREGA DE AÇÕES - Com um coquetel -

a ser realizado na próxima segunda-feira, às
18 horas, no Restaurante Manolo's, à rua,

Felipe Schmidt, a diretoria da COTESC, em
ato que' contará com a presença de grande
número de autoridades, efetuará a entrega de'
lotes

.

de ações a 32 empresas catarinenses
que os adquiriram, participando, desta for- .

ma; do plano de expansão Cia. Catarinense de

Téle�oniuniações:.
•

.
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Dizendo que "opesadelo acabou "'e
,

. I

prometendo apoiar a Constituição
para fazer certo, segundo a

orientação de Deus,
o Vice-Presidente GeraldFord

assumiu aos 61 anos a Presdiéncia
dos Estados Unidos, na

sucessão de RichardNixon. O.
'. novo Presidente norte-americano

inspira a confiança dos

especialistas em assuntos

latino-americanos na oportunidade
r

de um novo diálog_o com a América
Latina. Nos meios econômicos ,"

I
.

-

',,'
.

dos Estados'Unidos afirma-se que-
o novo Governo será benéfico
para a economia dó pais: O

ex-PresidenteNixon despediu-se
com lágrimas dos funcionários da'
Casa Branca ontem pela manhã
e à ·tarde foi recebido por três

mil pessoas em San Clement(P.2)
._

·GERAlD· FORD
.

,

Gerald Ford, o 380. Presidente das Estados Unidos, toma posse diante do Presidente 'da,Supre.ma Corte norte-americana, Warren Burger.
-j

-

·-r ."

Sepultamento ,

de Heron
.

Domingues ..

'

.

-

serã às 10h

o último pilar da nova ponte. quase pronto.

, ' '

pouco e

_escassezl'

tendeaSerá às 10 horas de hoje no (
Cemitério São JoãoBatista, o

sepultamentodeHeron Domingues,
apresentador de nottoias da

_

TVGlobo falecido às 6 horas da
manhã de ontem e

ex-Repórter Essa (Página 7)

.se agravar
Página 9. I

I'

Falta apenas concluir o últímo puar das obras daponte para que sua estrutura de címento feche em arco sobre a Baía-Sul. Os trabalhos se processam dentro dOSIJraZOS p�vLStOS, d�vendo estar concluídos de acordo com o estabelecido, Os acessos também (Página 12).
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"Pr-ez.ado S'enhor /Secretál"'io,:
, i;

. 'por da

presente
Estados

, .

renuncl.O

Unidos

de President,e doscar-go
/

• Sinc,eramente,
\;

. .

Richard,
,

Nixon."·

d� presidente' da ça,JiLrtdõs
Representantes. ,�"

A presidência aos Estaaos'
Unidos ficou vaga, por morte
natural dos titulares, em 1841,

,

William H. Harrison; em 1850,
Zachary Taylor; mi' 1923,_
Warren G. Hardin, e em'1945,
Franklin De/ano Roosevelt, e'
por-assasstnio emj865, Abra
ham Lincoln; NJ81" James
Garfield; J,9Q1, William
McKinley, e, em 1963, John
F. Kennedy.'

'

A vice-presidência . esteve _

vaga em 14 vezes, por causa de _

'

falecimentos dos presidentes e

as naturais sucessões.

Á/fortuna,
está

ameaçada
Durante os seus quase seis

anos de permanência /10 Casa
Branca - Nixon foi eleito em

1969 - o-presidente da Repú
blica conseguiu 'atingir o "sta-:

,

tus" de milionário. Quando as

sumiu o governo, ele possuía,
.segundo os dados mais prÓxi
mos da realidade, um patrimô
nio de 300 mil dôlares (pouco
mais de dois milhões de cruzei
ros). Quatro anos depois sua

fortuna pessoal ascendia a um

milhão de dólares (6,84 mi
lhões' de cruzeiros) e apresen
tava inegáveis sinais, de que
cresceria ainda mais.

O aumento da renda e do
'

, patrimônio dos Nixon se de
veu principalmente a transa·

ções com imóveis, segundo o

presidente por meio de em·

préstimos de arrzigos. Ao to·
mar conhecimento desses ne
gócios imobiliários, a reação
popular foi tao 'enérgica que
Nixon se viu compelido a ,tor
nar públicq.s suas declarações
de rendimentos entre 1969 e

1973. Ao mesmo tempo, para
comprovar a sua honorabili,da
de, pediu ao Congresso que de
cidisse se i?te tinha pago ,ou

_ não, suficientes contribuições
fiscais.'

,

O fisco antecipou-se, entre
t,anto, determinando a rev,rião
das declarações do chefe da
Nação. Em três de, abril de
1974; a nação' ficou sabendo

que Nixon devia ao Imposto
dí! Renda 444 mil dólares'
(mais de, três milhões de cru
zeiros) em impostos'atrasados,
com, os juros respectivos. A
Casa Branca'apresentou d,ecla,
ração oficial de Nixol1, retru
candó os termos do anúncio
feito pelo COngresso e dizendo

que lzal'ia a dívida sim, mas no
. montante de ,432 mil dólares
(cerca de 2.9 mil cruzeiros),

Nixon deixou claro qu'e pa
/(aria aquilo que era devido ao

fiSCO federal e ao fisco da Cali
fórnia, pois não apresentara
qualquer declaração quanto' a

,
sua residência de San Clement.

AssimNixon 'deixou a
: ..n..I'Q."

Casa Branca
\
'.

Seus auxiliares, muitos dos quais chorando

como ele, aplaudiam-no de pé. A despedida de

Nixon daqueles que estiveram 'mais perto 'dele

,teve um contraste notável eom a solenidade ao

pronunciar o discurso de renúncia, dirigido �

nação anteontem à 'noite. Foi uma despedida
intensamente pessoal e extremamente emotiva.
.: Ele falou de :seu pai, um grande homem,
embora não um homem de saber; de sua mãe, \

uma "santa" que depois de criar dois de seus

filhos os viu morrer t�berculosos. Falou também
de uma leitura feita na sua' última ".9ite na Casa

Branca, as palavras escritas por Theodore Roose

veltquando jovem, depois do faleci'mento de sua

filha.
- Estava com seus vinte anos e ele acreditou

que a -luz 'se lhe escapou da vida para sempre,
mas continuou adiante ... Ele era um homem, Ao

partir, permitam-me dizer-lhes que esse é um'

exemplo' que, eu creio, todos deveríamos recor-

d?r sempre.'
-

!
TUDO E UM COMEÇU

Acrescentou que "Is vezes supomos que quan
do acontecem coisas'que não vão bem, que quan
do não se consegue ser aprovado na primeira vez

no 'exame para o exercicio da advocacia ... , que
quando algum ser querido morre, que quando
perdemos uma eleição 'ou quando sofremos urna
derrota... , cremos então que tudo terminou".

- Pensamos, como dizíamos" que a luz nos

abandonou Vara sempre. Mas não é assim. Sempre
se trata apenas de um começo.' Os jovens devem

aprender isto, os anciãos devem saber di�to. Essa
,

idéia deve nos manter em todo o momento, poro,
que a grandeza não chega quando as coisas vão

sempre bem, senão quando se sente depressão,
quando se recebe alguns golpes. Somente quando
se desce aos vales mais profundos podemos ava-

,

Iiar quão grandioso é chegar aos cumes mais altos.
Finalizou dizendo que partia orgulhoso do

P ssoal "que se manteve junto a nós; qu� tna-
'

balhou para nós e a serviço deste país. Queremos
que se sintam orgulhosos do que fizeram. Recor-'
dem sempre que é possível 4,ue outros 'os odeiem,
porém que aqueles que os odeiam não vencerão
a menos que vocês.os odeiem também, com o

que se destruiriam a si mesmos. Esta mansão tem

gratos... Sempre estarão em nossos corações e em" 'um profundo carinho, e seu carinho vem daque-
nossas orações. Muito Obrigado". les que aqui trabalham".

,

ichard Mílhous Níxon
realizou o último ato de

su'a desastrada presidên
ciaontem, ao se despedir
dos funcíonarios

, que o

serviram em sua adminis

tração, antes de voar com

a fam ília para sua resi
dência na Califórnia,

Juntamente com sua esposa, Nixon caminhou pe
'lo tapete ver�elho estendido desde a €asa Branca
ad o' helicóptero que os aguardava. Ao' subin a

bordo, o presidente levantou os dois braços fa
zendo com ambas as mãos ó "V" da vitória, que
foi seu gest., caractenstico em centenas de apre

sentações \ públicas durante sua longa carreira

política. -

, ,

Exatamente às 9 horas (lO em'B'iasllia) o heli
na brumacóptero levantou vôo, desaparecendo

que cobria a capital norte-americana:
LÁGRIMAS

\ '

As últimas palavras de- Nixon na sede do go-
vemo, onde Se encontravam, além de todos os

funcionários ,da administração, o novo presidente
, '_

, Gerald Ford, o secr�mrio ,de Est�do Hem)' Kissin
ger� outras .personalidades, inclusive, o advogado
James SI. C1air, foram pronunciadas com voz em

bargada, enquanto as lágrimas lhe corriam pela
face.

, "E assim nós vamos com esperanças, espírito
forte e profunda humildade e com'muita.gratidão
em nossos corações. Procedemos de muitas reli

giões, talvez façamos nossas preces em dioceses'

diferentes, embora na realidade todos tenham um

só Deus no verdadeiro sentido. Mas quero dizer :',

todos ela cada um de vocês ... Não só lhesseremos

Sem qualquer
imunidade

legal

, '

R ichard Mi/hous Nixon
abandonou a presidência sem

nenhuma imunidade legal con
ira acusações criminais que lhe

possam ser formuladas. O pa
pel principal em qualquer indi-.
ciamento caberia ao promotor
especial do caso Watergate,
Leon Jaworski, que declarou
não ter feito nenhu.,m acordo
com o ex-presidente 'para colo
cá-lo h margem de uma' acusa-,
cão em troca de sua demissão.
.

O Congresso poderá apro
var uma resolução solicitando
que hão se formulem acusa

ções contra Nixon, mas ela
não teria força de lei e se limi
taria a manifestar ás sentimen
tos dos parlamentares. E a re

núncia talvez tenha prejudi-
-, cada .o escasso' apoio que tal
medida poderia ter.

De qualquer forma, com a

renúncia, Nixon se pôs a salvo,
pelo menos, de um julgamento
político pelá Câmara dos Re-
"presentantes e pelo Senado.
Embora o Congresso tenha au
toridade de continuar com o'

processo mesmo que Nixon
'nao detenha a presidência, se-

gundo dirigentes da Cârriara
isto não será feito. Todavia, ,a
com issão,de justiça lJ!Jderá efe
tuar, uma votação so'bre o rela
tório relativos a supostas acu

sações contra Nixon.
O novo presidente, -por ou

tro lado, também poder,á blo
quear Q' indiciar:nento de seu

antecessor. ainda que não te

nha se-manifestado a respeito.
No entanto, há q'blem diga' que
Nixon será indiciado, de uma

ou outra forma; dentro em
breve, tal comp o deputado re
publicano Paul McCloskey.

I \

'Há 25 anos-,
num c'aso de

espionagém
.

.

cia "não "diminua a' proC/:'ra (te
nosso 'povo'pelá 'veidãâe; que
deve continuar sem interrup
ção. Ist6 pode ser o começo.de
uma nova era de justiça em

nosso pais, que ninguém pode
receber com mais agrado do

que eu".
I

A declaração foi 'lida por
um homem que dizia ser o

porta-voz de Hiss. Eíe atendeu
o telefone na casa onde Hiss '

está hospedado. O homem dis
se que Hiss estava de cama e

não poderia atender ao telefo- '.

Ine.
Nixon apoiou Whittaker._

Chambers, que IlCU�OU Hiss de ,

espionar para a União Soviéti-I,
ca e levou o caso na comissão

da Câmará dos Representantes
so bre atividades anti-norte
americanas, até que ele foi
condenado, em j 950, por per-

,

iúrio.
Hiss, de 69 anos, libertado

há 20, ainda luta nos tribunais

para redimir seu nome.Nixon,
mais tarde; admitiu que seus

métodos' no caso Hiss trouxe

ram-lhe muitos inimigos que'
contribui�am para sua derrota
na eleição presidencial: de
1960.

Nixon
diante

da História
A renúncia de Nixon foi a

primeira de um presidente dos
Estados Unidos, em 185 anos
de existên'cia do' cargo. Em ou- •

tras (}ito oportunidades, o car

go fieoú vago, mas sempre por
morte do titular., Quatro che
fes do Executivo pereceram de
causas naturais e outr.os 4 as

sassinados.
'

O governo de Nixon é tam
bém o única a registrar. até a

gora uma dupla renúncià: a do
presidente e a do vice-presi
dente. Spiro Agnew, o compa
nheiro de administração de Ni
xon renunciou ao cargo. em 10
de outubro do ano passado,
depois de declarar-se culpa4.o

Alger Hiss, que RichardNi- '

de sonegação de impostos. Foi
x.on ajudou a' mandár li prisão o selJUndo �'ice-presidente dos
num sensacional CIlSO de espio-' Estados Unidos a renunci�r.
nagem há quase-25 anos atrás, \ Riehard Nixon será substi'

disse ontem que a renúncia do' tuído na presidência por um

homem não escolhido pelopo{'residente norte-americano
vo, mas designado pelo presi-pode inau?;Urar "uma nova era dente, nos termos da emenda

deojustiça em no�'so país ". constitucional nQ. 25, sancio-
,,O caso ocorrido em 1948-

_ nada em 1967. Antes da intro-
tornou o nome de Nixon dução_ desse dispositivo legÚ a'
conhecido nacionalmente e sucessão competia ao presiden-'
trouxe-lhe muitos inimigos por te da Câmara dos Reprksentan-
seus métodos rudes. Hiss, que

teso
,

Se Nixon tivesse deixadoatualmente vive em (Vova 10r-
.I. vago o car'go de vice-p�esiden-

que e {jassa férias na Riviera te. hoje quem deveria ir ara a

francesa, 'divulgou a se?;Uinte Casa Branca se�ia o deputado
declaração: Carl Albert, democrata di!

"Eu espero que esta renún- Oklahoma. em sua condição

I •

� �

Nixon com Pat: últimos momentos na Casa Branca.

Na despedida, ao em barcar no helicóptero, o gesto característico.
"

l

algumas
agitando
bandeiras,
três horas
após ter

transferido
o poder.

O ex-presidente
disse·ii seus
partidários
que mesmo

"tendo completado
uma tarefa, não

significa
_ que nós nos

, sentaremos sob
o maravilhoso

sol da

Califórnia
e não faremos
nada: nos

próximós dois
anos, posso

assegurar que
'- durante todo
o tempo qlle__

'

dispuser,e que
possa ser útil,
vou continuar
I'

a trabalhar

pela paz".

'('
'

\,

o futuro
incerto do

e/x-presidente

Antes que o caso watergate minasse a

sua presidência, Richard Nixon dizia que
a sua única 'ambição na sua vida particu
lar era escrever suas -memorias: Mas,
quaisquer que sejam os seusdesejas atuais,
o futuro de Nixon está nublado pelas
ameaças âe. processos e i!jsegurança [i-
nanceira.'

,

Apesar .de ter assegurada uma pensão
anual de 6Ó mil dólares, Nixon deve ain
da -148.081 dólares em impostos não pa
gos no ano, de 1969, segundo o serviço
de rendas, internas. Também deve altas
somas pela hipoteca da sua residênoia ,em
San Clement, Califórnia.

Este sef;; o local para onde Nixon

provavelmente 'se retirará. Passaria @s in

vernos mi sua outra residência, em Key
Biscaine. E�tretantoi existe � possibilida
de de que seus problemas econômicos o

obriguem a vender uma das casas.
'

Nixon falou pouco 'sobre os seus pla
nos depois de 'abandonar. a Casa Branca.

Apesar disso, no dia 17 de novembro do,
ano passado, quando lhe perguntaram.o,

que faria no caso, durante 'uma reunião
da The Associated Press Managing Edi
tors Association, o presidente respondeu:

"Possa afirmar que não .serei,adv@?a·
do e nem trabalharei numa junta de dire

.tores".
,

Acrescentou:: Digo-lhes que depois de
'�er plesidente, niljgUém quer mais sentar·

se. numa mesa ou participar,de uma junta
de direção, onde pagam bem, mas é can°

sativo .. : As juntas ,de diretores são mag

níficas mas não para ex,presidentes".
Nixon -disse també� qué não renun·

ciaria e que ,depois à� sua partida da Casa

Branca, "escreverei' um ppuco ". Nixon

afirmóu ainda que tinha interesse "em

melhol:ar o, processo politico.".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-------------:-----------------Unfernacion�If·

I'

\

Warren Burger, presidente da Suprema Corte, toma o juramento do novo presidente.

ov

O ESTADO - IOde agost9�e 1974 - PáIDna.}
. .' t
Gerald Ford converteu-se, i

desde o meio-dia de ante, no
38,0. presidente dos E�tados
Unidos, pedindo

ã

nação que
o confirme no cargo ;

com

suas orações. Perante o presi
den te da Suprema Corte,'
com

.

a mão direita para o

alto e a esquerda sobre uma

b/blia; repetiu formalmente
as palavras que todos os pre
sidentes pronunciaram, desde
George" Washington: "Juro
solenemente que exercerei

.fielmente .0 cargo de presi
dente dos Estados Unidos. e

usarei da minha. melhor ha
bilidade para preservar,. pro
teger e defender a Constitui
çao. Para tanto; que Deus

me ajude".Gerald Ford: acabou o pesadelo.

-

eSI
Segundo alguns peritos, agora o

Um novo

�lálogó com

a A. Latina
Nos circulos competentes,

considera-se que a próxima ad

'ministração do presidente Ge
rald R. Ford trará a oportuni
dade de um novo diálogo nas

.

relações poltticas dos Estados
Unidos com a América Latina.
O novo mandatário norte-ame
ricano é tido, unanimemente
na conta de homem aberto ao

debate, ao contrário do ex-pre
sidente Nixon, cujo dogmatis
mo o levou a descuidar das re
lações com os paises latino
americanos. Ao que parece,
Nixon considerava a América
Latina uma zona situada na

periferia da história.
.Além disso, Ford não. car-

·

rega para a presidência os trau

mas provavelmente adquiridos
por Nixon quando foi franca
mente hostilizado e humilhado
em sua viagem pelos paises do
continente, na década de 50.

Embora as possibilidades
que se apresentam no momen
to. para um verdadeiro reajuste
nas relações com os Estados
Unidos sejam múltiplas, é
igualmente possivel que essa

I!portunidade seja desperdi
çada, A segunda hipótese é
mais provável, em vista ·da es-

· tratégia seguida até agora pela
América Latina.

Os observadores mais sa

gazes entendem que isso pode
� ser evitado caso os pa{ses da
região se disponham á uma ra-

dical mudança de posição. O
centro da questão é que, em
b ora Ford esteja pronto a fa
zer concessões no campo polt
tico, suas condições para
recuar no campo econômico
são quase nulas.

Assim sendo, qualquer es

tratégia destinada ao êxito de-
,

verá se concentrar nos próxi
mos anos, na soluçâodos pro-�

.�

• ..;: _ f," )i �,"""'"
blemas que tem se acumulado
iUZ agenda continental. É pos
stvel também que, depois de
delineado um novo entendi
mento politico, se apresentem
então as condições para Q de-

senvolvimento dos tão espe
rados acordos de caráter eco

.nômico.
ENGA VETAR OS PEDI

DOS

Portanto, a América Latina
terá que se armar da boa von

tade necessária para guardar,
por enquanto, a extensa lista
de pedidos sobre' taxas al
fandegária e os demais, as;
pectos do intercdmbio comer

cial. Ford não pode 'resotvé
los, pois são problemas de

infinitas ramificações, que

requerem soluções globais.
No máximo seriam obtidas no
vas promessas' de estudar os

problemas latino-americnos no
contexto das negociações ge

róis, destinadas a reajustar as fi
nanças internacionais. É preci
so compreender, além do mais,
que Ford não pode pedir ao
Congresso que conceda prefe·
rências para os produtos lati·
rio-americanos nas atuais cir

cunstânias de recessio' econô
mica, inflação crescente e um

número quase intolerável de

dese"!pregados:

A reação

da imprensa
.

inter'nacional
,

\ ,

A reação predominante
�m todo o mundo, após o

�pacto do discurso-despedida dé Nixon, foi! de in
tensa admiração, diante da
qualidade da democracia
�orte-americana, que resis
ti� a uma de suas piores
crlses. Mas muitos gover
nos, entre eles ,Brasil,México, República Federal
da Alemanha e Grã-Breta
nha, esquivaram-se de
qualquer pronunciamento
oficial, alegando que a

renúncia de Nixon é um
·

problema interno dos Esta:
dos Unidos.

., .

Em alguns pontos de
I crlS\) no mundo, os dirigen-

r I �s l�cais manifestaram sua

�qUtetaçãO pelo destino

da "doutrIna 'Nixon". Mas
a maioria expressou abso
luta confiança de que
Henry -Kissinger continua
rá a mesma política exte

rior, agora sob orientação
de Gerald Ford. '

Na capital sul-vietnami
ta, o presidente Van Thieu
ordenou um alerta geral,
diante da iminência de um

ataque comunista, aprovei
tando-se da perplexidade
causada pela renúncia de
Nixon. A rádio de S;rigon'
r'etransmi tiu a fala de
NiXon e um alto funcioná·
rio do governo mostrou-se

profundamente irritado

quando o presidente dos
Estados Unidos falou que.
pôs fim "a mais prolonga-

panorama econômico deverá se definir? .
r

Por outro lado, é notório

que o setor mais resistente a

esse tipo de entendimento seja
o movimento sindical norte
americano, cuja conquista é

fundamental para Ford se ele

ger em 1976. Somente os.ob- ,

servadores extremamente ingê
nuos acreditam que, o novo

presidente norte-americano

f pif.o avalitirá'j,f!:,"pórtir de agora,
"cdda um dos passos que con

duzem ao próximo pleito pre-
sidencial.

.

Devido a questão eleitoral,
calcula-se que terá mais possi
bilidade de Êxito uma estraté

gia politica destinada à solu
ção de problemas concretos,
ao invés de uma baseada na

conquista de objetivos ideais.
De in {cio, nota-se a exis

tência de condições para uma

reconciliaçõo com o-regime do
primeiro-ministro cubano Fi
dei Castro, que já não pare.ce
colocar mais obstáculos. A

principal oposição parece vir
da própria divisão entre os paí
ses latino-americanos.

Em seguida, Ford poderia
seguir adiante com as negocia
ções para 'um novo tratado so

bre o canal do Panamá. Outra
nação, que no plano político
pode atingir delicadas situa

ções. econômicas, seria uma

promessa solene do novo man

datério norte-americano de

que não recorrerá, em hipótese
alguma, a sanções econômicas

para forçar a solução de diver

gêncías com qualquer país da

re,gião. Jisse tipo de conduta

poderia aliviar o clima de (les·
conrzança que atualmente· mi
na as relOções entre Estados
Unidos e América Latina.

.

da guerra já sustentada no

exterior" .

No Egito, que mais do

que qualquer outro gover-
no árabe pôs sua integral
confiança nas mãos de:"
Nixon, a imprensa infor
mou sobre a renúncia com

'man chetes grifadas em

negro, sinal habituau de

des�osto e pesar com uma

notíc'a.
.

Os dirigentes isra
.elenses não quiseram for
mular comentários, mas

alegaram que o primei
ro-miIÚstro Yitzhak Rabin

espera que os funqamentoo
da política externa dos Es
tados UIÚdos sejam manti
,dos� Exprimindo uma

opinião 'curiosa, um alto
funcionário israelense
acentuou que se o renun

ciante fosse Kissinger, "aí
sim'. seria um terremoto".

Vmgentes da Organiza
ção do Atlântico Norte
manif estaram particular
mente a esperança de que
Ford restaure a confiança
dos países-membros da

aliança atlântica no gover
no dos Estadqs Unidos.

No campo

econômico,

esperanças

Importantes personalidades
do mundo. dos negócios e peri
tos em ec:fnamia dos Estados
Unidos têm esperanças de que
o panorama econômico da" na
ção se defina com a renúncia
de Nixon.Apesar disso,há uma

'certa expectativa. para com a

politica econômica que o gO'
vemo de Gerald Ford deverá
·adotar.

acredito que Ford adote uma

politica econômica que venha
a diferir substancialmente da
adotada por Nixon ",

INFLAÇÃO, A AMEAÇA
Wassily Leontief, prêmio

Nobel de Economia de 1973 e

professor da Universidade de
..

Harvard, disse que provavel
mente Ford adotará a mesma

politica econômica de Nixon,
até consegi:tir"formar 'seu' pró
priocorpo de economistas.

John Debutts, presidente
da comissão da American Tele

phone and Telegraph - ITT -,
afirmou que "deixar Watergate
para trás deverá devolver um
pouco da confiança e produzir
alguma melhora na econo
mia."

- A renúncia do, presidente
deverá ter um efeito benéfico O presidente do Bank ofpara o pais, para os investido-

.

North América, A. W. Clausen;res e para a economia - disse
expressou que "com no!'osHarry Jacobs, presidente da
ares, esperamos ansiosamenteCorretora Bache and Co. Ja-

.

que o novo governo, o Cm-
mes Needham, presidente da

gresso e o povo dos EstadosBolsa de Valores de Nova Ior-
Unidos se unam para combater
a ameaça interna mais impor
tante, a inflação "

Charles Bludnorn, presi
dente da comissão da ô'ulfandeconomia".
Western Inustries, afirmou queJohn Wilson, vice-presiden-
para resolver muitos proble-te e principal economista do • . .

d.mas economtcos que atn aChase Manhanttan Bank, co-
1"

.

t
.

"há id. d d
mentou: "Tudo indica que a. per�l$ em,' neces�1 a e e

'. . .
'

. malOres esforços conjunto s do
. economta continuara em retra-

governo e do setor privado ",ção durante o resto do ano ", Richard Gestenberg, presi-com uma melhora paulatina na
dente da General Motors Cor.

situação inflacionária. "Não
poration, declarou que "o pre
sidente Nixon tomou uma ati-

que, afirmou que "o relaciona
menta que o vice-presidente
Ford mantém com o Congres
so.é um bom presságio para a

Milhões de europeus
atrave-ssaram insones a

madrugada, para acom

panhar ao vivo a mensa

gem de Nixon, trapsmiti
da pela televisão, via saté
lite, a todos os pontos do
continente'.. Segundo a

Eurovisão, 13 países rece

beram imagens diretas do
discurso.
Após o término/ da

tram;missão, já no início
da manhã, por causa da
diferença de horários, as

emissoras lanaram ao ar ;

programações especiais
sobre a carreira política
de Nixon.

Como amigos do povo
norte-americano, . estamos
contentes de que os Esta
dos UIÚdos tenham supe
rado esse pesadelo", co

mentou o primeiro-minis
tro norueguês Trygve
Bratteli, em Oslo.
DEMOCRACIA TESTA
DA

Em Amsterdam, o go
verno holandês divulgou
nota acentuando que o

mais importante é que. "o
processo democrático re-

tude correta e a única que lhe
rest(lva. Agora devemos esq'l-e
cer Watergate e canalizar todas
as nossas energias para so lu
ci.onar conjuntamente esses

problemas. "

rádios "Liberdade" e
.

"Europa Livre'.'. finan-
ciadas pelo governo nor

te-americano, que transmi
tiram a fala presidencial e
permaneceram no 'ar a

madrugada toda, forne
cendo notícias comple
mentares .

A agência "Prensa Lati
na" defiIÚU a renúncia ·de
Nixon como a sua "morte
p.olítica". O presidente
Daniel Oduber, da Costa
Rica, expressou 'confiança
no presidente Gerald
Ford. O general Juan
Velasco Alvarado, do Pe
ru, assitmlou que a renún
cia foi uma lástima".

Em Tóquio, o primei
ro -mi nistro japonês Ka·
kuei Tanaka foi extrema
mente lacôIÚco: "Sucedeu
o que tinha· de suceder".
'E na Tailândia, o primei
ro-ministro indjano Sanya
Thammasak mostrou-se
admirador do "espírito es

portivo de Nixon", que
mostrou que sabe perder,
e do "espírito de justiça
d>o povo norte-america
no".

lhar, com meus ex-colegas e com o povo norte

americano, meus pontos.de vista sobre os assun-

, tos prioritários � nação -e para solicitar sua opi
nião e a deles. E, se puder dizer ao presidente da
€âmar.a e aos demais que nossas opiniões coinci
dem.i_içM.!lj satisfeito ,

Embota seja tarde num ano de eleição, não há
maneira de podermos prosseguir a não ser junto e

nenhum meio em que alguém possa vencer, exce
to servindo as mais prementes necessidades do

povo. mo podemos parar ou retroceder. Agora,
devemos seguir avante, juntos.

. .-

da, -

Para10s povos e os governos de to s as. naç.oes
amigas, e espero que isso abranja omundo ínteíro
prometo uma ininterrupta e'.,<hcera busca da "}lZ .

Os Estados Unidos permanecerão fortes e unidos,
mas sua força contínua dedicada ii segurança e ao

bem-estar de toda a humanidade, bem co mo à
nossa própria e apreciadaliberdade.

Creio que a verdade é o que impede um gover
no 'de se fragmentar. Não só o nosso governo',
mas a própria civilização. Esse fator de união,
embora ferido, continua intacto em nosso país e

no ex,terior. Em todos os meus atos públi-nárias, nunca antes expe- .

idcos e privados co mo seu pesi ente, elpero cum-
rimentadas pelos norte-amerícanos. Esta é urna prir com meus hábitos de franqueza e sincerida-
hora da história que preocupa nossamente e ma-

de, na confiança plena de que a honraé sempre,
goa nosso coração. ao final das contas, a melhor política.Por conseguinte, considero meu dever inicial'

Concidadãos: terminou nosso longo pesa-manter um primeiro, contato com, meus compa- di' al"·t'rrl·o'i�i�),'n·a-o' �o'.ri'Um'ili;�tirsO"de toáada'de.'po·ú.ss."e",:dO .' se o nacíonaí. "'< .
.'.- ,! ,. .

UI.S
. Nossa CQnstitui�ão "funciona; nossa grande re-

'nem com 'uma conversação in�ormal, ou um dis-
pública é um governo de leis e. não 'de homens.

curso eleitoral. Simplesmente com algumas pala- �ui, o povo governa. Mas, há um poder mais
vras francas, entre amigos; que-espero sejam as', ãRô,-qualquer .que seja o nome .que nós honre.
primeiras de muitas. mos, o que ordena não apenas retidão, mas tam-

Estou plenámente consciente de que vocês bém amor, não somente justiça, mas também mi.
não -me elegeram seu presidente com seus votos, sericórdia.
'razão pela qual lhes peço que me confirmem co- Ao cicatrizarem-se as feridas internas de Wa-
mo seu presidente através de suas orações. E con- tergate, mais dolorosas e mais venenosas do 9�..fio em que essas preces serão, também, as primei- decorrentes de guerras externas" restauremos a
"rasde muitas.

regra de ouro de nosso .processo político e faça-Embora vocês não me tenham eleito através mos co m que o amor fraternal limpe nossos cora-
de uma. votação secreta, tampouco assumo eu a ções da suspeita e do ódio.
presidência em troca de qualquer promessa secre-. No começ o, eu pedi que ·vocês,orassem por
ta. Não fiz campanha para a presidência, nem pe- mim. Antes de concluir, novamente pelo suas ora.
la vice·presidência. Ao iniciar esta tarefa tão difí- ções em favor de Richard Nixon e sua família.
cil, posso dizer que não me fixei em. qualquer Que nosso ex-presidente, que levou a paz
programa partidário e que 'não estou em dívida para milhões, encontre a paz para ele. Que Deus
com qualquer homem, mas sim que devo somente abençoe e conforte sua maravilhosa esposa e fi-
a urna mulher, minha amada esposa. Não aspirei a lhas, cujo amor e lealdade serão, pra sempre, urnaesta enorme. responsabilidade, mas tampouco a brilhante herança para todos aqueles que supor.evitarei. Aqueles que me indicarem e me c6l1fir- tam, solitários, os encargosda Casa Branca.
marem como vice-presidente eram meus amigos Somente posso supor quais sejam esses encaro
e são meus amigos. 80S, embora tenha sido

/
testemunha das tragé-Pertencem a ambos os partidos, forarn eleítos por dias que cairam sobre três presidenjése as.

todo o povo e agiram em cumprimento à consti- tragédias menores de outros.
tuição e em seu nome. Por isso, é conveniente Com toda a força e todo o bom senso que
que lhes prometa, a eles e a vocês, 'que serei "O' adquiri vivendo; com toda. a confiança que me
presidenté de todo � povo. insp�am minha famüia, amigos e colaboradores; eThomas Jefferson disse que o povo era a única 'com a boa vontade dos incontáveis norte-ameríca
garactia par.; a preservação, de nossa liberdade. E, nos que encontrei em recentes visitas aos 40 Esta�os �trás, Abraham Lincoln renovou essa profis- dos, eu reafirmo agora. solenemente, a promes.são de fé norte-al1,!ericana, ind3gando: "Há algum sa que fiz a vocês, 'a 6 de dezembro'último: de
caminho melhor ou esperança igual no mundo?" apoiar a constituição, de fazer o que é certo se-

Pretendo, na próxima segunda-feira, solicitar gundo Deus me oriente, e de fazer o melhpr queao presidente da Câmara de representantes e ao posSa pelos Estados Unidos.
presidente·Interino do Senado, o privilégio di' Com a ajuda de. Deus, não os decepcionarei.
comparecer perante o Congresso, para comparti- Obrig_ado".

o texto do discurso
de posse do novo

presidente dos
Estados Unidos,
Gerald Ford,

pronunciado ontem.

.
'

juramento que acabo de

prestar
ié

a' mesmo que

prestaram George Was

hington e todos os presi
dentes, de acordo com a

constituição. Mas, eu as

sumo a presidência em

.circunstâncias extraordi-

sistiu a um duro teste". O
governo de Pequim não
fez comentários, mas �
agência noticiosa Kyodo
informou- que os- líderes
chineses esperam que a re

núncia não afete as, rela
ões norte-americanas.

O embaixador de Sin
�pura nas Nações UIÚdas,
T.T.S. Koh, declarou que
os norte-americanos de
�am ao mundo uma de- '

monstração de "grande
idealismo e pureza". E
ooncluiu, de forma eIÚg
mática: "A corrupção está
em todos os lugares, in
clusive entre os deputados
e senadores dos Estados
Unidos, que evidentemen
te não são santos".

A imprensa soviética e

çIa Europa Oriental divul
garam breves' noticiários
especificando que o presi
dente Richard Nixon, que
recebeu calowsas acolhi
das em Moscou, tinha re
nunciado.

O mu n d o comuIÚsta
europeu tomou' conheci
mento do discurso de
Nixoil pelas ondas, das

A renúncia nas páginas dos jornais do mundo inteiro.
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Cartas·
BLUMENAU
A Prefeitura Municipal. de

Blumenau tem a hónra de con

vidar �.Sa. para assistir nesta
cidade, nodía primeiro dese
tembro do corrente, com "im
cio às 8h45m, a 2a. Etapa do

Campeonato Catarinense de,
Motonáutica do Município,
que será realízada no rio Itajaí
Açu.

Contando .com a presença
de V.Sa., aproveitamos o ense

jo para renovar nossos protes
tos de estima e consideração.

.
Jaime Gustavo Grossenbacher,
Secretário de Administraçâo.

P�OMOÇÃQ "

'

Como parte dos festejos do
Dia dos Pais e no sentido de

integrar cada vez mais Escola
Comunidade, a Escola Básica
Irineu Bornhausen promovera
uma partida de futebol entre

pais e filhos (alunos da escola). ,

Este encontro será reali
zado dia 10 deste mês no Está
dio Orlando Scarpelli às 15 he
ras. Cecília Kraemer, díetora.
, ELEiÇÃO

Temos a máxima satisfação
em levar ao conhecimento de
Vossa Senhoria -que em assem

bléia geral ordinária realizada
no" último dia trinta, foram
eleitos e �mpossades os mem

bros da Diretoria, ,Conselhos
Deliberativo e Fiscal e respec- \
tivos suplentes da Sociedade
Pró-Desenvolvimento uo EsC
treito para o'al}0 74/75, cujo
mandato ora se inicia.

Esperando poder contar

com o apoio e a valiosa cola

boração de Vossa Senhoria pa
.ra os movimentos desta sooíe
dade em benefício da comuni
dade estreitense, parte ponde
rável dasCapital do Estado, va
lemo-nos do enseje para apre
sentar-lhe os nossos protestos
de estima e consideração. Dire-

, toría; Presidente', Màhdet AI
,_fredo Barbosar Vice-Presiden-:
te, Floriano Peixoto Karan

Menezes; lo, Secretário/Expe
diente, Ângelo Ribeiro; 20. Se
cretário/Expediente, Joaquim
Motter; Secretário de Atas,
Carlos Zenisch Ramos; lo. T�
soureiro, Joaquim Anastácio,
,Teixeira; 2Ç>. Tesoureiro, Quí�
ndo Romalino' da Silva.cOn
selho . Deliberativo: Pe. Quiri·
te David Baldessar, Daniel
João Marcelino, Odo Jaime

Btügemann, Celino Camargo
Pires, Joaquim José de Liia,
Gilton Luz, Hulbert Brognoli e
Dalmir Júlio Rocha. Conselho
Fiscal (efetivos) - Anastácio
Manoel Linhares, Jorge Krautz
Carneiro, Pedro' Medeiros, Pe
dro Rodrigues Rita e Sírio Pa
trício Lima; suplentes - Der
cmo José dos Sàntos, MaMei
Antônio Linhares e Otholliel
Segundo Diniz.

ADIAMENTO
Há cerca de duas semanas

vimos solicitar-lhe divulgação
da II Olimpíada Catarin;;nse
de APAES, que se realizaria,
em Lages nos dias 03 e 04 de
agosto. Face a uma série de

imprevistos ocorridos, a II

Olimpíada nãe pôqe realizar
,se. Portanto, Vimos agora seli
citar-lhe, o obséquio de divul
gar o adiamento da promoção
para os dias 10 e '11 do corren

te em Florianópolis, naEscola
de Aprendizes de Marinheiro,
em Barreiro. Álvaro José de
Oliveira, Vice-Pre,sidente da

Federação Nacional das
APAEs em Santa Catarina.

Ex".diente
'
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Instrumentos do progresso
Dois

.

dos mais importantes e

vigorosos instrumentos pelos
quais Santa Catarina luta para
que o desenvolvimento -da sua
econojnia alcance índices ainda
mais superiores aos obtidos até

aqui':"" a) implantação do trecho
Laqes-Flcrianôpoüs da BR-282
e a inclusão do Estado no sistema
dos corredores de exportação -

continuam no rol das principais
reivindicações dos catarinenses,
tendo sua necessidade sido ressal
tada pelos parlamentares' de nos-

,
sa representação federal ao Presi- .

dente. da República na audiência
que lhes toi concedida quarta
feira ne Palácio do Planalto.

Os sigljificativos índices de
crescimento alcançados pela eco

nomia de Santa Catarina nos últi
mos tempos é fruto excluslvo do
trabalho. do seu po.vo, como re

flexo evidente do próprio desen
v.olvimento . nacional. Os percen
tuais ali alcançados, que se ele
vam a um nível digno de ostenta-

,'ção em qualquer parte do mun

do, poderiam provavelmente ser

mais expressivos se as duas gran
des rei vi ndlcações estaduais' da
atuafidade já estivessem postas a'

serviço dos catarinenses.
. No" 'que se refere à BR-282,

não devemos considerá-Ia apenas
·

no seu percurso entre o planalto
serrano e o litoral de Florianó
polis. Há que se entendê-Ia como
um todo, pois as ricas e impor
tantes regiões que atravessa, cen
tros produtores da mais alta rele',
vâmcia 1'10 contexto econômico
estaduàl, necessitam de' um siste
ma viário. adequado à exigência
da circulação de suas riquezas de
forma que estas não levem divisas
paré;l fora de nosso Estado sem a

devida contrapartida. Sob o pon-
· to de Vista social, ninguém nega a

necessidade de promover em
· mais larga escala a integração de
Santa Catarina como povo e

como Estado, aproximando-se as

pessoas, 'c;fando-Ihes; a .conheeer
eiS costumes e os anseios' entre as

diversas reg_oes, enfim, Ruma

mesma e íntegra comunidade cu

jo objetivo maior é o bem geral e

.a prosperidade comum em todos
os sentidos;
Quanto à inclusão de Santa

Catarina no sistema dos corredo
res de exportação, trata-sé de as

sunto por demais debatido, sobre
o qual o censenso comum. dé;I

.

opinião pública, catarinense
.

não
deixa margem a qualquer dúvida
com relação aos benefícios que
dela advirão. O Governo do Esta
de e os homens públicos que
representam Santa Catarina nas

. cas� legislativas empenham-se
desde há muito nessa conquista,
'que esperamos venha a Se tornar
realidade o mais breve. possível.

Santa Catarina, que
/

sempre
soube confiar, faz por merecer a
sua expectativa em melhores ins-:
trUmentos de progresso e saberá
como manejá-los . Por outro lado,
não cometerá 'nunca a injUstiça
de, não ser reconhecida pára com

aqueles que, em função do seu

esforço próprio, com' ela rnar-.

cham .no atua], processo' de desen-
vol vimento.
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SOLUÇÕl:;i: 73 deixou para 74
Várias crises,
Várias guerras
Muitas opressôes,
MI,titoS assassinados, suicidados e ferio.
dos.
74 prometeu:

.

Carnar'al em fel'creiro,
Férias em julho e revei!lo//'
'Em dezenibro.
COMPENSA çÃO: O bom, Nas giwldes
e elegalltcsIc-stas,
t I{I(C os !7rJ.bres comem mellzor:
() lixu dos ricos

'
.

melhora de "quaiidade.
SUCESS.40: Daql1i a !IOUCO já é de·

. zOl7brc).
E valllOS

'� NOl'allu'l1te --.

Dizer: "((1/1/;' /JOSS;11l rÓ/Jido! .,
Na J'crdade llilO /laSSOU.
f;' sá olhar para.as rygas.
llara os corações,

I

Para o ar.

Gula vez fiL'o

Escrever cansa.
Mais,
Mais tristemente,

-

Não há de ser naJa,
AinJa podemos di::.er:

"I'ro allo a coisa melhora':
A FRASE; "Saudade
l:� a fome do coração .:

,(Lukinha)
MAR: Mar feito J(_? mistérios, de se·

'reias, que Ilão existem, de 1Il0IlSt_�OS

que lIão ·aparecem, de llC!irú/)/es qllc

.' não se i1umillam /I·far de ('onchinhas.

,de peixinhos I'erllldl/Os, de algas J'('/"

des, mar colorido, infantil.
Mar 'de conquistas, de gl/erras, de

mortes, de agonias, de /1([llji·ágios. de

tristezas, ,lVlar morto .

, ,

Mar de verão. de namoros, /"Ufiarigas
alegres, sol q'ucntC'. bolas ('oü/ridas,
areia colorida dégcnte. Mar bonito.

lvlar romantico, das m.oelJ1as pçr·
(lidas que se transjórnwm em fierúl�s,
(I,e histórias antifias que se t/"ansiar
/liam' em poemas. _Mar azul, com ciúme

do céu, Ondas jo/{clIlt!o {Irá lá e' !irá cá.

Ve/lfO IcV'al/do as águas c trazendo (.s

algas, Mar de tl('{lras lisil/has //11 _Iúndo,
dc·,.�tlex()s da I/lU, Mar iiJl(/gênico

1:1ar (f.L1C acall/la, que {/"X/"{�, (/IIC

enlri,lleç'c, ql/c recorda e que trall.\:fi)/·
/lllI_

MlIr que 1e)1a e I/{/{)' tra::. /lU/i;:
UIII oll/{/r, lI//l aCC!lO,
U Mar.

Mar i///(' /lunca pi'dla ii ser ri il/cs/llo-itc
agora IlIi /)()IIC(/, PUFr/IIC as ,o/ldas. (/1/('
J'C�I/, e cue/ll /la· Fraia. lU/O I'O/iillll
ja'lIlais, Se /ICrt!t'/I/ (1_lIkil/!/{f)
A f.Ul\lNI!�1:'!\li!lI/(/ alI/lia, '('1111111//'(1,\

tCIII/JOS,
Mil1ha profes.lom nesles,

N/I/(ca disse !laLl" C/l1 já)'!)r dos pudero.
sos.

'Por isso tel///(I fIledo

-Que'(11){Z/C'/l1 sua 'FOZ SI/(/}iC

«)/lI mao excessÍl'tIl/l C/l te _Iórte.

Os esforços da direçãá da Arena e do MDB não conseguiram neste inicio de
campanha tocar a sensibilidade do eleitorado estadual, até aqui indiferente ao pleito
e insenstvel ao ânimo que faz movimentar os candidatos nesta penosa conquista do
valo. A ebulição polttica que em dado momento conseguiu atrair as atenções da
opinião pública, mobilizando-a no acompanhamento do processo sucessório,
esvaziou-se logo ·em seguida ao desfecho da questão, devolvendoao ambientea
apatia na qual ele havia há muito mergulhado. Começada a campanha, esta não
encontrou ressonância.popular a ponto de favorecer a retomada' das expectativas
políticas que se manifestaram no período que antecedeu a escolha 'do futuro
Governador. Os Partidos têm 'demonstrado um louvável empenho em criar em torno
do processo eleitoral um clima politieo que revista as eleições de uma importância
que o eleitorado, parece não querer lhe atribuir. Assim, as' únicas 'entidades
realmente tocadas pelo espírito eleitoral são, além dos Partidos, os pr.óprios
candidatos, estes preocupados com o vazio que os cerca nestas primeiras semanas de
campanha.

.

- �. ' , .

,",
O que mais preocupa nisto tudo, entretanto, é a qualidade darepresentação

parlamentar que sairá do pleito ode novembro. São poucos os, novos nomes que se

submetem a estas eleições em condições de oferecer uma contribuição mais denea
aos nossos parlamentos, de forma a proporcionar à próxima legislatura meios de
.desempenhar o seu papel com vigor e elevação maiores que na'átual. No que diz
respeito à Assembléia Legislativa, as pálidas esperanças repousam sobre os
candidatos que pela primeira vez disputam uma vaga de deputado estadual, os quais ,

'deverão representar em tomo de 35% das cadeiras da législatura que se inicia em
'

1975. Para o Congresso- Nacional, além da volta de quase totalidade dos atuais
parlamentares, não há perspectivas de muitas presenças novas na representação
catarinense à altura' de revigorar a 'bancada nos moldes desejáveis para uma.

contribuição de peso à elevação da qualidade política dos mandatários do Estado
. em Brasília.

.

I"
Não 'estamos a dizer com isto que não possuimos na atual representação

parlamentar � nem que não venhamos a possuir na próxima - elementos cujo
talento, capacidade e inteligência possam oferecer ao Estado'e ao Pais algomais do
que estamos acostumados a ver na legislatura que chega ao fim. O que acontece é
'que, dianfe deste quadro eleitoral, não nos é dado esperar dos parlamentares que
serão eleitos a 15 de novembro' muito' mais do' que nos foi permitido esperar
daqueles que se encontram em fim de mandato. E certo 'que' li intensificação da

-

atividade politica, que se espera para 1975, favorecerá t?, mobilizaçdo dos
'parlamentares numa área de ação bem: mais vasta do que aquela' em que se

circunscreveu até aqui amaior parte. do-seu trabalho. Isto, e somente isto, poderá
fazer, com que -os. membras das CasasLegislattvas a serem eleitos'porSanta Catarina
no pleito de novembro consigam alcançar.melhor desempenho que os nossos atuais
representantes. Deum 'modogeral, porém, as circunstâncias levam a crer que não
mudará multo a qualidade darepresentação catarinense. '

E posstvel que estas observações um tanto pessimistas não venham a se

compatibilizar com,! realidade que poderá se revelar a partir de março do próximo
ano e seria muito bom se talacontecesse.A verdade é que a h{sfória 'politica mais
recense-de. .Sansa ·(;a·tarina-· nã« contnbuiu para que- no -primeiro plano- da v ida
pública oco�resse a presença de valores f1Jll�S estim,lfiltf;'!:Hff ;pqr'b, pl�lF)�ta'lfçirn�17i((t)i'flf
representaçao parlamentar do Estado. Multas dos que' {for voc�ção é caRaêlli1tde

· poderiam estar hoje valorizando as chdpas de canõidatoe de ::arli'bóil 'às PáflldbS
. preferiram se retrair por não encontrarem ânimo para desempenhar-um papel com p
,

qual não concordavam, diante da insuficiência de alguns gestos que pré tenderam
reduzir a pQlítü!a a uma atividade menor, desprovida de grandeza. Outros, com mais

· únpeto, decidiram-se arriscar e disputar o pleito, encontrando nesta atitude uma

· forma de-tentar contribuir para o aprimoramento da vida pública estadual. Outros,
ainda, cpnco"em"à� eleições sf!m_conseguir justificar as suas candidaturas e sem com

qu e os próprios Partido: as justifiquem como con tribuição dceitâvel ao

fortaleçiinento da repl'esentação poll'tica. Este;, enfim, é o 'quadro cQm o qual
'caminhamos' pára as eleições legislativas. Diante dele, resta-nos esperar que todos

sejam�os, i�spirados ria h()�a em que estivermos dian.te dás urnas.
.

A' tnditerenca 'que'
/

cerca a campanha
.

' ,

Marcflío 'Med�iros, filho

:','

TETO BAIXO
"

A:I\teontem à IÍóite, um Volkswagen era trio

pulado, em Coq',ueiros, de forma tão desas·
trada, que no percurso entre Itaguaçu e a

,Praia dit Saudáde abalroou' n:-.J.l menos qúe
'4, y�ículos. A última colisão tornou o perigo· .

so bólido totalmente imprestável para a mis·
são,/e de.le emergiram piloto, co-piloto e na

vegador no maiOr embalo. Desconhece-se o

tipe de justificativa que tenham produzido
na Delegacia de Segurança Pessoal, mas apa-

,'- rentemente' o teto relativamente baixo e :i
" falta, de instruções da to�e de controle aca

. baram por resultar em uma péssima aterris-
sagem. E bota.péssima niss0. .'

. OS POMBAIS DA AV. R.A.R
Enquanto a Av. Rubens de Arruda Ramos

ganhava, oficialmente entregue na noite de
.ontem' aos seus moradores, I!m prédio de
alto gabarito, o edifício Da VinCi, poucas
dezenas de metros além .continuavam céle
res, as obras do "pombal" aqui denunciado
na última edição, Seria elementar que a Pre-

'

feitura, no interesse da cidade, vedasse as

"reformas" naquela artéria, ao mesmo tem·'
po em que arbitrasse uma metJ�gem mínima
de testada para qual'quer nova construção.
Mils isso seria no interesse da cidade, e não
no da promoção do. Jov�m Alcaide. Aí, já
passa a não interessar.

REMANEJAMENTO
O uísque está pela hora da 'morte. Um sim·

pIes exemplar de 1 litro, da chamada "linha:
de combate", já se aproxima da casa dos'
150 cruzeiros. Os nobres nem se fala - de
250 vão até o céu. As libações terão de soo

frer prófundo remaneiamento. .

• NEM CÁ NEM LÁ
A Cotesc oferece coquetel, no dia 12, apre
sentando a soma de realizações no seu ,cam'

po específico.,A propósito, esta desavença
"entre a empresa e a Prefeitura de Blumenau
está Sll encaminhandQ para a perigosa trilha
da (radicalização. Nal nossa opinião, a Prefei·

.

tuni precipitou-se ao emitir o embargo das.
obras - mas diga-se a bem da verdade que a

Cotesc não tem toda a razão. E sua obstina
ção em defender a maneira pelas quais elas
são realizadas não encontra nenhum amparo
no caótico, desrespeitoso e desleixado pro·
cedimento das' firmas empreiteiras, q.ue tra'
'!Jalham,como se estivessem em tel1ll! deyasta·,
da. Em Florianópolis há calçadas e ruas que'
até hoje mostram as cicatrizes das valas,
meses e' meses depais da passagem 'das
hordas da Construtora Greca. E a solução
não seria difícil. A lógica e a boa administra
ção indicam que, nos compOnentes do preço
final da empreitada, estivessem incluídas ho
ras extras e recuperação de calçadas e vias
públicas .- cálculo indispensavel em obras

desse gênero:A empreiteir�, na. verdade, está '

se' Io'cupl'etando, pois faz economia desses'
.componentes em cima: da paciência e da pro,
priedade âlheiás. A Cotesc tem todas as con

'diçôes de dar um "apertão" - em forma de
,multa ou de, pelo menos, procrastinação dos

pagamentos, condicieoan40'.os· à" regulariza
ção dos serviços. Dizer apenas que as "obras
interessam ao progresso" é apenas uma parte

,

da verdade.
'

/

NOME.AçÕES VEDAD AS .

Á.tendendodiversas solicitações, aqui está '<;>
texto integral do artigo·12 do projeto envia

.

do pelo Presidente Çeisel ao Congresso Na·

cional, para evitar ,ilomeaçõ�s e contrataç(ies
de funci6nátios nos períodos pré e pós elei·.
taral:

.

"São vedados � consideradoS'nulos de pleno
direito, 'não gerando, obrigações de espé.cie
'alguma para a pessoa jurídica interessada,
nem qualquer dirclto para os beneficiários,
os 'atos que, no período compreendido entre
os noventa dias anteriores à data das eleições
parlamentares 'e o térmifico, re&pectivamerite,
do mand:;tto do GOvernador do ,Esta,!1o, im
portem em nomear, contratar, desig'nar,
readapta�, promover; ou proceder a quais
quer outras formas 'de provimento de fim
cionário ou servidor nl! administraçije, direta
� nas autarquias, empresas públicas e socie
dades de economia mista dós ,Estados e mu

nicípios, salvo os, cargos 'em .co'�issão e da

magistratura e os aprovados êm concursos,
públieps homologados até a data da publi
cação desta lei." A lei deverá ser sancionada
no próximo dia 12.

'

I

ARMANDO CALIL, ./
A. idéia de devolver à tribuna parlamentar,
envolto em um mandato,. o velho e brilhante
Armando Calil, nunca deixou de ser acalen
tada pelas comunidades do Sul. Ainda agora,
vários líderes políticosl da regiãodnsistem em

tê-lo na chapa federal (la Arena. Mas Arman
do resiste heroicamente, afirmando, contu- .

do, que não deixará de oferecer sua contri
buição pàra que 6 partido alcance' significa·
tiva vitória na: área pela qual foi deputado .

TREINO ..
Já ostentando a condição de candidato a de

'putado estadual, o �r. José Mauro Ortiga rea

valiou as, razões que o levafam a dispensar os
jogadores Casagrande, Jorge Luis e Luis
EveJton, desde ontem reintegrados à equipe.
Uma parte da galera falou em "decisão polí
tica". E por Que não? _

SEM INQUERITO
A notícia de que o sr. 'Aloisio Hermelino
Ribeiro e outro servidor da ECf, estivessem
respondendo a inquérito administrativo não
tem fundamento. Chegou a ser lavrado um

,
ate nesse sentido, originado de equívoco já
sanado, com a corresponden.te anulação e,
.punição dos responsáveis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.;': �dQS Advogados de

:íaÍtça livro sobre o

o .deProcesso Civil
i t�illizàda o�tem, à_:; 18 horas, em sua sede, a
gades do Brasil, 'Seção de Santa Catarina fez a

oi? do, livro "Ciclo de Palestras Sobre o 'Nova
S8,9" Civil", apresentado pelo presidente da
Roamos Schaefer. .

�._, ,}?���f�r agradeceu a colabcraçãods todos
.. ]I�m passivei a concretizaçâo da idéia; surgida

_êtaçaq .,d� que .0 curso, de alto nível, deveria
�Sid<i por .um maior número de pessoas, Realizado
'do ano passado, o ciclo de palestras sobre o novo

. OÍl�erenci�tas de �ias uni�ersidades brasileiras,
ernbargáder LuIZ Antonio de Andrade da

.

órBarbosa Moreira, também da Guanabara
.' ppii de Aragão, do Paraná, professor Galeno

.

'�Çla�de do Sul, e professor Waldemiro Cascacs,
Federal de Santa Catarina.

:a:;�'o�u�ão, ontem à noite; quando apresentou o.

, ,()s, JUizes, desembargadores, e acadêmicos de
'

,

erite ,da OAB/SC manifestou 'seu agradecimento'
�rso' de' Direito, Centro Sócio-Econômico, da

,c",
AUg!Jsto �olff, o ,qual ofereceu .todo o apoio

.�9 fosserealizado, deixando inclusive o auditório
; ifeito l disposição da OAB/SC, a quem coube a

InICia.
. �mover� curso. '

.

Sc'lia�,�!; i1)tçt>t()� um éx�mplar do livro "Ciclo de Palestras
Sobre o',N_ovo Código de Processo Civil" ao professor Wolff ao

Desemb' ?:r: My Pereira Oliveira, presidente em exercíci� do
Tribu{lll lu�tiça de Santa Catariqa, ao Secret�io da Justiça,
Valbert t, .aos JUIZ Fedf:!ral,lHervandil Fagundes, ao

repre�f,l�.��ll,t\g� P!ofe�sor Egas. Muniz de Arag:ão, seu pai,
advo�ad

.

OI11() MUl11z, de Aragão, e ao Proc,;urador Geral da

R�pp'bli :I?s'tado, Evaldo Fernandes Campos, aos quais,
aflrm

_ -'i' AB/Se deve a a realização do curso". Lembrou
ainda. ai :I1�ia da.- dáta do lançamento, às vésperas do Dia
do AMo

-

��t ,eomemorado amanhã, 11 de agosto.

.' ,
' \. �" '. \.

Faltade infªr"::acões Cl{!sor.( ....
ta;OS

'> 647 inscritos ao C(JIÍCurs0, de'l!�isear
, .

.
'. .' .' .' "-', ..

:
-

',-' .,�'
•

. : .:
...

"

.' �';'{! •

.

Nenhuma fonte de '. administraçãc
'

,ses;or de Ü�lpÍ'ensa dá Seçretaria: Este, • .aquela. 'dat�, a espera<�ça de sua efetiva-
estadual se dispôs ontem li informar a contudo, nadà soube informar a respei- ção prehae.:� à expectativa de, que. o

.

anprensa sobre a réalização do concur- '. HL Na Secretaria da Fazenda e no
'

-Ó: projeto seja enrendadó de forma a.pos-. ..

' Deverão .sair ria. semana que vem os resultados dos

SQ para o cargo de Fiscal da Fazendii;' ITAG também nadá se cortségue saber sibilitar'as nomêações, .

. exames supletivos realizados há três .sernanas em Santa

cujo início estava previsto paraheie. A.' sobre Q concurso;' . ,FISCAL RODOVIÁRIO·
'

'_ Catarina, segundo mformação prestada por fontes da Se-

maioria dos. 647 fnserítos parii o con- ". AilJ-da,onteui o Departamento de €retaria de Educação.
.

'.

.

c�o está completamente desorienta- Os comentários ontem entre funcio- 'Fiscalização informava que todos Os" .

A demora na divulgação do resultado dos exames rea-

da e não consegue obter nenhuma in- nários, do Estado e, candidatos ao con�·. candidatós nomeados por concurso '.
lízados nos dias 19; 20, 21 e 22 de julho em 12 Coórde-

. formação a respeito. Muitos já não curso ressaltavam ii impossibilidade de
. para o Cargo de Agente Eiscal Rodoviá-, .nadorías .'de Ensino de Santa Catarina e do qual participa-

acreditam na possibilidade de o con serem nomeados os aprovados, mesmo
..

'

rio, rea.,i�adÓ'il(� início do ano, e que ram umtotal de 8.192 candidatos, sendo a maioria pré-

curso se realizar; enquanto outros ain- 'que as luóvasSe'realizem nos próximos. ainda não tornaram po'>�" deverão se
tendente .âeliminaçâo de matérias de 20. grau, já estava

da alimentam esperanças de que a dias, até 15 de março de 1975. Isto em apresentar com a mãxima brevidade I
..causando uma série .de telefonemas aos órgãos de divul-

qualquer momento sua data seja anun- -virtude de projeto de.lei em vias deser àquele ÓfgãO� A convocação é-feita em . gação e à própria Secretaria da Educação, porém a rés-

ciada. '
<,

'. »ÓÓ: aprovado no Congresso segundo 'o qual virtude de. todos, o'> novos Agentes
.

posta por parte .de fonte da Comissão Central do Exame

SÓ serão permitidas nomeações para{o-- Fiscais Rodoviários poderem participar Supletivo é de que esteprazo fora previsto anteriorrnen-
.' o. Secretârio da Adminis,tra.çãO', S�. funcianalismo, em caso de concurso, do curso de treinamento que O' Depar-

te.
'

.

Nelson Abreu, não"'quis abordar O' as-
.

se as aprovações fQ�fI'l liO'mÓlogadilS .

tamento de Eíscalização l1}in�trará a JUSTIFlCAÇAO
sunto na tarde de ontem, quando foi

.

até 15 de agosto, ist,oé, até ii prôxíma partir dasS horas do dia 19 no Centro -. DiZ a ·fonte 'dil Comissão Central dos 'Exames Supleti-

p�ocurado pelos jornalistas em seu ga- sexta-feira. Diante da absoluta Impo'>si- de. Treinaméntó da Secretaria da Agri- vos. que fora dito anteriormente que o prazo para o apa-
binete, remetendo O'S repórteres ao as- bilidade de O' concurso realizar-se até cultura, em Itacorób],

- . .... �eClm�to dos resultados, se�ia entre 15 e 45 dias e por

'.
.
.'

.
.

' . .. ISSO nao se podefalar que haja atraso. Também O cornen-
.

Prisco falará . sobre meningite Arena programa curso político tári? de 'que os e�mes supletivos em São Paulojá tive-
.

JoinviUe' (Sucursaiy __ A tendendo orient�çãÓ 'do'presidente do.'
ram seuS resultadós public:ídcis há muito tt�nipo si0 des-

D.iie tó ri o Regional da Arena, Sr. Jorge Bornhausen, e do
. feitos com a r!,!spóstá de. 'que aquel!lS 'provas fêram reali� �

coordenador .para Santa· Catárina do Instituto de. FOfITlaÇão e. .

zadas an�eriorrrienteâs prov� deSantaCiitarina.
Estúdos Políticos, deputado Fernando Bastos, o Sr. Álvaro Luz

.

Os exames de Santa Catarina estão sendó 'corrigidos
esteve em Joinville acértando com.o Dirétório Miuiicipal da Arena a

.

em,C.untib.a., pgr�ç:Q,mpl!ta�.or d.a Daiame.c� -e. e.:.xplica�s�
realização de um curso de informaçãopolítjca.·, : " de 40 mi!

Segundo o emissário, :endo emvista o êxito tle cun;o 'semelhante
que 'aS' cerqi

.

'.'
..

'

.

provas enviádas 'não podem. s€r
realizadô em Florianópolis, o Dirctório Regional dã Arena e' o·' corrigidas tão rapidamente, havendo .ainda avós.a corre-

Instituto de F 01'l'l1 ação e Estudó� Políticos preten<ilêminteriorizá�IO,' ção pelo computador Uma verificaçãQ manual de .cada
a começa� por JoinvilJe� (} inÍcié' 'do. cúrse está previsto para a test� para li identificação de. alguma imperféiçãó que tak

. segun<ila sem<)na' de setcmbFo, com Urna carga horária'. de' 20 .
.

t
. ,

.

'd'
,

I
".,

'. vez possa, er cicprn 0.
. .'

'. ..,
horas aula, para um numero maxiino dG)OO participantes.

' ". .'

'. O curso dy j'nformação política compreenderá' uma sessão,. de' Também, 'ateri<fendo às regras de programaão de um

abertura, com palestra, do Sr. "Jorge B(i)rnhausen, é cinco comput�dor, as provas sã9 classificadas segúndo ó grau a

conferências, para as quai$já estão confirmados como rnirustrantes que perten�em,-sendoprimeirámente corrigidas as próvm;
os nomes dos' deptitados célio.Boga, Murilo Sadaró e C�io Pompejl

,

de lo . .grau e depois as de 20. grau é ainda obedecendo a .

de Toledo, e o Senador Antônio Carr�s Kçmd'er Reis. .

'
.

uma. élàSsifi'cação por disCiplina. É; portanto, uma série
· de ,jJrogramaçõ!'!s a ser oonfeccionada para o computá-
90f,o que ,ainda a.tlxilia Ila demora das ,correções, explica

.'
.

a' fonte, O que não ª,conteceu no Rio _Grimde do Sul que,
· u�ári�O M, Cronograma de provaS' diferente,'ou :,;eja, uma
prova :cada dll4s semanaS, tinha possibilidade ,de'adiantar'
,!lOS �ndidatos se estes haViam passado na prova>oil não,

.' pois enViavaimediafamente aS provas _realiZadàs em uma

". disdplinà paia a correção. •.
.

,'.':"" .

.

Tal çrjtéfio usado nó Rio Grande do Sui no éntante ,.

nãofQi adotado em Santa Catarina por. &:VÜSQS �0f.i:
· ,v�, •. 'illcluirtdo "a

.. 'impossibilidade ,de. correção\imediatá\i
ainda por urna consideração de que. o_ aiunó;'veitd6-se.

.

repl'ovado' em Uma disciplina, poderia fiCar dese�tifuúla:
do para as outras,- e �rder assim. todo úin períodó.de

·

aprendizagem, as' attibulaçõ�� de inscrição, entte outros:

O Secretário da S'aúde, Sr. Prisj::o Paraíso; comparecerá à
Assembléia' Legislativd pam ex-por aos deputadós detalhes referentes
, . . .

-

.

a InclCléncia- de meningite em Santa Catarinâ. Sua,prcsenÇa no

Legislativo foiacertada·durante encontro que mal)teve·ontem·como
President€ da Assembléia, Deputado -Zany Gonzaga, e está

preliminarmente marcada p�r:i o período vespertino de

seg1mda-feira. ,

'. "

o Sr. Prisco PaTaÍso esteve na Assembléia tendQ em vi�ta o desej.o
de vários' parl�mcntares de tC:>lnarein conhecimerito sobre a

incidêncià da méningite. No contatO cOIlj
.

o Sr�- Zany Gonzaga,
colo'éou-se à disposição para prestaÍ os ésclarecimentos necessári.os.

.

Durante o encontro que manterá com os deputados, o Secretário
da Saúde vai relatar o rcceilte encontro com o Mirustro Páulc:> de

Almeida Machado c as pr.ovidências tomadãs pela Secretaria para
evitar a propagação d(i) mal no Estado.

AVISO
Q�:�tt#RiAMENIO' DE ESTRAoA� DE RODAGEM oA,SfCRETARIA DOS

n�;,. .R"f,ES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica ao's .Interessados
qu�< 'abert() ,a. Tomada d� Preços. '.-' E;dital no. 25/14 para execução de,

ter���, 'i' .g�m!,.o�ra� de art� ��rentes e serviços complementares, tudo pelo regime
de ert:' �eltada PQr preço unltano, '&orr.espondente ao acesso da BR-153 à cidade de'
Co ';s,riuma e)_(tensão aproximada de 7,600km, com prazo de enúega das "

�,é às 15,00 horas do dia 1.1 de setembro de 1974 no Protocolo Geral do

,PE�' difíCio. das -O i reto ri.!ls em Florianópàlis.
'

'.

J;;9.' �"""� referido Edital e maiores es.clarecimentos serão obtidos na Sede do
o&RSO.';.na .e,ndereço-acima citadb.'

.

,
.

' ,

<.f' DERSC�, el!! Florianópolis, 9 de flgasto de 1974.
Eng. Civil E-r,nani Abreu Santa Rita

Oi'reto� Geral do oERSC.,

-
� ,

'. ,. , �" ,I, ":�_�';':';"';'-"'_

i-s .

': "r-�SÀN�A;\'eAlIRitiÀ"";I., """, , ;',0';\:� 'til'"_ ,,'n'i(�\ t\ ":,D.on "�(' �"ÚÜlJl.1.
....
jl 4-.,S ,J�� ;;;,J4J�5\t "f... o

'," {
'. 1,0 ,I." ,1·110. t.,;'";' • .\. �� ..

i' ).I�,:l, _� \ .. i'l''''r:)� : �

,SEGR.';,;f;",�JA . DOS TRANSPORTES E ,OBRAS,' ,

!'.
,
''': I , ;;"";'"

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM'
' ,,'.

'

.;' -"

':"-"1', 'f'�:;:'_'<;' 1-:;._
" '. \ ',� �

,!, .,',:

. '1"7�;, / ; .

.

AVISO.
..

. .

Q;QI:�'�;'1:0R GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS o� RODAG:EM"
DA .�t:CRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA

corriul:J��a, aos iflteressados que se acha, aberta a TOMADA oÉ PREÇOS ,_ EDrTAL
N;o .. 2�(74:�, para execução de ponte em concreto armado, situada na séde do munl
ClplO de'leoberto leal, com prazo de entrega das propostas até às 16,00 tloras do

dia_ 10 d� setembro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no EdiUdQ das
. Diretorias, .em Florianópolis. ..,' . ..'

Cópia do refe_rido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do

,oERSC .., no endereço acima citado. .

.

.

oERSC., em Florianópo!is, 9 de agosto de 1974.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do oERSC.

. <�-! <'i:::�-.� � �
-:- .- ;

ESTADO�jDÊ�.sANTA CATARINA
. SEC�(I�I{IA� DOS . TRANSPORTES E'OBRAS
DEPARtÀ�'ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

•

Nâ() venderíamós,carros usad�s
.

.

que causassem .....
.

..... '., ....

problemas para,você e p�ra nós.·
� .'

'.' ,

..
.

.' . .

Carro uS<;ido é negócio muito sério. E por isso mes(!lo:Je�amo$ esse
negócio com muita .seriedàde. .' . .

.

.

." Quando Vier comprar um carro usado em nossél"loja-, você levará;.. _

.

um carro testado' e reVisado. Você levará tartlbém, um cértifiéi3do -de, garantia, que .

faz do seu carro usado algo mal� do que um simples carro usado,
" ".

.

_ Depois, você contará corn assistência técnica e -serVicos autorizados de
um Çoncessionário de Qualidade Chev.roiet· ,

. ." -. '.
,

.' Se você está procurando um bom. carro usado, venha até· a
.

nossa loja.,
IsseJ nunca vai pes-ar no seu bolso, nem na nossa consciência. '.

.

,

.'
'\

�.I§Hm. �.

'PI'antão aos
.

sabados e

::domingos

Nos temos ós
fi�anci�mentos
de acordo com

.

o seu orçamento
VEÍCUlOS USADOS OE QUAlIQADE

.
,

"

Velculos S.A.
Av. Ivo Silveirá 99!!l .

FOr;Jes: 3566: 2466 '.

,'.

..... :'
"

.'

o PROGRE$SO QUE.1"ODOSQUEREMOS
f :', '"r,

��;�SCIMENTO .

DO NÚMERO DE ALUNOS

DAS· ESCOLAS MUNICIPAIS

,r-:',Nbs ÚLr'IMOS 5 ANOS EM BLUMENAU
��' ,

.

�

.,

1972

1971

'4.854 5,771
ÂLWNOS .

ALUNOS

6,535
ALUNOS

/

1974

1973

7.168
ALUNOS

8.067
.

ALUNOS

DOS PROF,ESSORE'S

--EVOLUÇÃO DO N(VEL DE FORMACÃÓ,
.

.
. ,

,.
"

... ,',

". .'. ....:... '," .' ..'
.

'" ,:,' t,';
NOS ULTIMOS 5 ANOS EM BlUMENAU

.

. '. .,.

",":\',

UNIVERSITÁRIÓ 'LlCENCIADO OUTROS TOTAL·
,/ .

NORMALISTAANO

1970 83 7 ·75 165
".

1971 144 23 '2 65 .234

f

1972 154 72 6 59 .291
1973 156 144 19.- 17 336

1974 :::' .. _:. 1152" 167 41 17 377

...

...... .*
..

"

'.' PREfEITURA.
.

..

'

'.

. • MUNICIPAL (

.

.' ':'
. DE BLUMENAU.

.. ,'
"/.

, .. ,' •

,�. ,.' �;..., .� ... 1.
',' •• ;'" 'f

o resultado dos exames .

'.

,'. "', ".'

suplétivos deve
.

'i "

, sair .na semana que vem '.,

Cantó pede apos�ntad.oriâ
"

, para 'professore,$
aos -2S'anos de' serviço .

.

.

Acentuando qu�: "ensinar' é'. uma t��,efa,. além de
.

.

nobre, m�ito 'especial";, 9 .Ikpula;.d0 -Mu�ilo" Sampaio;
Canto' pronunCiOU discurso! elnfe:m ríac\Assembléia,

· defertd�ndo a neçessidade dé uml;{' reforma no texto
constituçiónal vigente para o restabelecimento da
aposentadoria :aos:2$: ands de se�içQ aos professores. '."

'

....,'.:...•._J'J
'

,---:- A ConstituiçãO Pederal de .1967,' e be.in assim a

.� Emenda no:·1 ",de 17 de outubro.de 1969, quê trouxeno
· seu.bojo a inbvaçª-,o que ç>rase procura derrógar _:_ disse·'
o' parbmefltélr - élbalou; pFofundamente, a injustiçada

· classe d.o. professor, que,. peIo ordenamento
çonstitucionà� . alüeriof;, tinha ga,rantido. o direito 'de
aposentadorfa aos 25.anos de serviço. Sem condições de

·

fugir ao preceito mai0F, o c.onstituinte estadual repetiu
· na Carta re�onal, resultante da Emenda no.·I, de 10 de

, janeiro de 1970, o rrte�mb princípio estabel�cido na

C31:ta Magna: Assim; temos, na Constituição Federal,
artIgo 101, III e na Constituição estadual, artigo 118, III;'
oS. dispositivos qüe estão a impedir que o legislador
ordiná�i? possa, na fcinna comum, criai as condições
necessanas para. o retorno de situação vigente na

· Constituição de 1946.. .

'

.' .

.

.. ;.
"A restrição eonstitucionál tem ql,l{ser reformulada"

·

.

..:,.. acrescentou -. "e �sta refonnulaçãó só Rode partir do
· Goyerno, que. detém

- a, competência exclusiva de
ref0rmar o texto constitúcibnal, ou 'ter início através de

•. propositura parlamentlÍr parà a qual é exigido um

, ('qu<:rl,lm" especial, lini.itaildo, assi�,�onsequentemer'lte,
·
a açao do l'v1Da. Mas, para esta lu ta, nao vamos destacar as
cores partidárias. Devemos, sim, olhar o desenvolvim�nto
educaCional cemo meta maior, devemos ver
aprimoramento do,ensino o graride obj�tivo, devemos ter
na valori�ação do profeSSOr .0 sentido reaI ,de n03SO

HabalhQ". .
'.
.'

.

.

- Reitero a posição, que enfoquei anterio,rmente, ..

qual seja a «;ie não ter á pretensão de ser portador único
do desejo do nobre magistério catarinense, todavia, não'
abro mão do direito. de, tantas vezes quantas forem
necessárias, voltar a bradar que a classe magisterial de
Santa Catarina merece mais respeito por parte' da
ac1mínistração pública; merece uma recompensa mais

.' digna no. que se· refere à', valorização do seu trabalho,
- merece� singularmente, .um tratamento esr!ecial Com

respeito à aposentadoria, pois ensinar é uma tarefa, além
de nobr!,!; mu'ito especial.

. .

CLASSE SACRIFICADA.
Em seu discurso, o Deputado Murilo Canto ;eferiu-se

',' ainda a probl�mas ,que em seu entendimento preocupam é
'sacrificam a classe dos professores e'm: Santa Catarina.
"Por incrível que possa parecer" - frisou � "no caso de
Santa Catarilla a classe magisterial tem sido, de forma
reiterada, vítima das adIT).inistrações. Para ° seu ingresso,
Jaz um concurso, cujo processo consegue desagradar a
todos. ()s professores, portado,res .:das mais diversas

ha?ililaçõcs. Con�egue a·Secretaria da Educação num só
ato .co�stranger os licenciados em nível superior,
desllJ;,otlvar . a� normalistas e intránquilizar antigos
mestr�s, quepor este Estado afora estão há muitos aftas
_semeando o saber. .'

, =-", No tocante à remuneração de atividade - conclui
- te

__

m �l�n.s professores pejo de dizer o quanto ganham.
E na?,e S?ISSO. A cada ano letivo que se começâ é ma,is
',um rosarIO de penas a lamentár", Os vencimentos
sempry atrasam, Algumas vezes €' o boletim de

im�lanta:ção que não foi elfl-borado, outras a portaria de
deSIgnação que Não foi·expedida"e em outras, ainda, é �
atestado de freqHência que não chegou ao órgão
pagador. Assim"chegacse aos meses de maio e junho com

a gra,nde maioria dos professores em situação
angustlaot<;!, em que os designados e os. substitutos são a

·

vítima principal.

i
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emedaux.entrega sua obra'prirna;'
.

-

_

. s

Edifício Da Vinci, na Beira Mar

A solenidade foi presidida pelas autoridades da região

Polícia intensifica
�' - '. .

açao no InterIor
O Coronel Paulo Mello Mendes de Car- d'Oeste, Tubarão, Criciúma, Caçador,

valho, Secretário de Segurança e Informa- Itajaí, Rlo do Sul, Chapecó, Lages e Con-

ções, fez entrega à comunidade serràna da córdia.
.

140. Delegacia Regional e deu posse à seu CONDIÇÕES,
titular, o bel. Hermínio Renato Pereira, em A delegacia instalada na última quinta-
ato realizado na úitima quinta-feira. A sole- .feíra em Concórdia, '''coloca de imediato,
nidade, realizada �s 10 horas, contou com a uma nova sistemática de trabalho da Polí

presença das autoridades civis e militares 'cia Civil na região, em aproveitamento das

daquela área, além de representantes de excepcionais condições geo-econômicas da'
várias autoridades estaduais. A cerimônia se' recém criada micro-região de Concórdia,".
revestiu de grande importância por marcar Dispondo de equipamento técnico e pes
a implantação definitiva do Plano de Des-: soal especializado, além do atendimento de

centralização dos Serviços Administrativos serviços administrativos, atenderá nos �eto-
da SSI. res de trânsito, polícia técnica e científica,

O PLANO identificação, jogos e diversões, armas e

O plano que determinou a criação e ati- munições. Compreenderá na sua jurisdição
vação de 14 Delegacias Regionais; duas delegacias de Comarca: Concórdia e

jurisdicionando regiões policiais, seguiu - Seara, além das delegacias municipai� de

segundo o serviço de Relaçõe Públicas da Ipumirim, Peritiba, Presidente Castelo
SSI - as diretrizes da Ação Catarinense de Branco, Itá e Xavantina.,
Desenvolvimento e é pioneiro no país, "Foi Em seu discurso, o Secretário Carvalho

estruturado visando precipuamente:":" inte-: asseverou que "o ato que ora presenciamos
riorizar os serviços polícíais especializados, significa a continuidade de um plano que
com a descentralização orgânica das ativi- visa aparelhar, para maior eficiencia dos
dades da PoÍícia Civil e de forma a propor- serviços policiaís, os setores ligados a Secre

cionar a todo o interior do Estado uma pré- taria de Segurança e Informações".
.

sença mais efetiva da SSI tornando seus ser- Desta vez cabe ao município de Concór

viços cada vez mais eficientes e acessíveis a 'dia e a importante micro-região de que faz

comunidade catarinense; e 'separar as ativi-. parte os benefícíos dessa orientação tr�ça
dades administrativas externas das ativida- das pelo Governo Colombo Salles, para.
des eminentemente policiais de forma a aprimorar a rede de instituições das Delega- ,

proporcionar ainda mais conforto aos usuá- cias Regionais. '

rios daqueles serviços". Disse ainda o Secretário que a "instala-

Iniciado em 1972, a execução do Pia- ção da Delegacia nesta cidade, atende a

no de Descentralização dos serviços admi- consideração de ordem administrativa, para
nistrativos alcançou a instalação das Dele-' corresponder;' em princípio, ao admirável

gacias Regionais de Joinvile, Blumenau, desenvolvimento que vem 'apresentando a

Joaçaba, Mafra, Florianópolis, São Miguel micro-região de Concórdia".

t·

'1
i

Menor'
assalta

"Hiper
Mercado"
ltajaí (Sucursal)

Aproveitando-se do descui
do de um vigia, um meni

no invádiu as dependências
do Hiper Mercado Vitória,
localizado à rua Brusque,
levando do seu interior a

importância de Cr$ 3 mil
em dinheiro, diversos che

ques, cigarres, chocolates e

uísque" tudo avaliado em

cerca de Cr $ 10 mil. Horas
após o menor foi detido

por agentes policiais que o

levaram a presença do vi

gia, tendo sido logo reco

nhecido.

O arrombamento ocor

reu às primeiras horas da

madrugada de ontem. O

garoto quebrou uma janela
dos fundos do prédio, en
trando no interior do esta

belecimento. Agindo com
,

"uma rapidez impressio
nante"; conseguiu apanhar

,

vários produtos e fugir em .

seguida.

Governo
constrói

presídio em

Curitíbanos
A. construção da peni

tenciária de Curitibanos
deverá ser iniciada ainda
este ano, dependendo ape-

,

nas a aprovação do projeto
enviado ao Ministério da
Justiça pelo Sr, Walberto
Schmidt, Secretário da.
Justiça.

O anúncio foi feito ·pelo
próprio Secretário, ao re

tornar daquela cidade
quando na ocasião recebeu
o levantamento tõpogrãfi
co do terreno de 2 milhões
de metros quadrados doa
dos pela Prefeitura Munici
pal que foi enviado ao Mi
nistério juntamente com o '

projeto.
-

Estudante
absolvida

,Polícia detém
menor quese
,apresentava

- -

como' ccgenlo>�

Motorista bêbado
processado por

.

direção perigosa
Sem habilitação de mo- praia da. Saudade, onde

torísta, Gilmar Arrio aos:;' provocou, novo. acidente,
'Santos� de 31 anos, dirigin- colY!il],g5:> com o táxi de
do o Volks PH-0080, de placas AX..,.o064, dirigido
propriedade de Jorge do por Antônio Silva. Com o

Amaral Faria, falecido há carro desgovernado pelo
dois anos(?), colidiu com impacto e os reflexos to

três, veículos numa única lhidos pelo álcool, Gilson
noite, a da. última quinta- não conseguiu evitar que
feira, 'seu Volks, abalroasse o

Inicialmente Gilson Ar-
, Dodge AC-1791 que esta

no esbarrou corri o Corcel va estacionado nas proxi
AA-1209, dirigido por midades. Mas não termina
Sônia N. Matos de Assis, va aí a epopéia. Ainda em

que também não era habi- balado pela velocidade, foi
litada, nas proximidades detido por um poste, de
'da praia de Itaguaçu, no maneira não muito suave e

bairro de Coqueiros. que colaborou para a des-
Contudo ele prosseguiu, truição do que sobrava de

da maneira que pôde! até a, seu carro.

O menor J.G.R., de 17
. anos, fazendo-se de artista

pobre, conseguiu comover,
em pouco mais de um mês;
oito pessoas que lhe com

praram quadros pagando
. adiantado. Contudo, ao in
vés de se tornarem mece

nas, essas pessoas foram,
na verdade, ludibriadas

pelo que popularmente se

chama conto do vigário.
O delinquente juvenil,.

que não é tão juvenil quan
to se pensa, pois é pai de
uma menina de dois meses,
visitou centenas de floria

napolitanos durante todo
o mês de julho ,e agosto,
até às 17h3Om. do dia 8.
Ao ser atendido, com ares,

de gênio não descoberto e

necessitado, ele usava a se

guinte estória:
- Já o conheço,'Quan

do eu era vendedor de tor

radinho� o senhor 'me aju
dou. Por isso o estou pro-

I
curando. Agora soú estu

dante de pintura e gostaria
, de' vender-lhe um quadro.

Mais cum vontade de
, ver melhorar o semblante -

sofredor de um esforçado
do que reconhecendo os

dotes artístico do rapaz,'
algumas das inúmeras pes
soas que ouviram tal ofere
cimento resolveram com

prar uma tela. Então Q

"desprotegido artista"

completava a proposta:

- Como' não tenho di
nheiro para comprar o ma-

'

terial necessário, ser� pre
Ciso que o senhor .me

adiantasse algum dínheíro,
E oito pes�oas foram

comovidas pelo -

argumen

to, adiantando v�lóres que
o s c i l ar arn entre Cr$'
100,00 e Cr$ 200,00.

J. G. R. arrecadou com

isso Cr$ 1.084,00, além de

"tomar emprestado" uma

tapeçaria a um dos aborda

dos, "para copiar a. paisa-
gem".

'

"

Entretanto o crime dei
xou de ser compensador às
17h30m. de última quinta
feira, quando o "artista" já
estava de posse de ,Cr$
180,00 de um médico do

Hospital dos Servidores. O

. médico contou a um cole

ga a boa ação e foi alerta

do por este, que já havia

sido logrado da mesma for
ma e pelo mesmo rapaz.

Enquanto emendaram um

papo co�o vigarista, à De
legacia de Furtos, Roubos
e Defraudações foi comu

nicada e, como já havia al

gumas queixas registradas
com o mesmo histórico,

'

foi detido.

Agora ele será encamí
nhado ao Delegado de Me

'no'res, para que as difíceis

providências cabíveis a um
menor delinquente sejam
'tomadas.

O Superior Tribunal Militar, contra apenas um voto, em
, julgamento de embargos, reformou sua própria se.ntença
que condenou a 12 anos de reclusão a estudante Zenaide

Machado de Oliveira, para absolvê-la.

Ela havia sido julgada e absolvida, inic1almente, pelo
Conselho Permanente de Justiça da la. Auditoria da

Aeronáutica, da acusação de atividades terroristas.
O relator da matéria no' STM -foi o Ministro Amarilio

Lopes Salgado, tendo funcionado na defesa o advogado
Augusto Sussekind de Morais Rego.

, .

'-.
'

Zenaide .Machado de Oliveira foi denunciada na lei de

'segurança nacional, sob a acusação de ter tomado p�te no

assalto a um' supermercado carioca, com o objetivo .de

distribuir a mercadoria roubada, entre os pobres, conforme
ordem recebida 'do movimento terrorista denominado

MR�8.

o homem mistérioso
continua recolhido
na Casa do índio

Ninguém sabe de onde
veio e o que fazia esse

homem com traços indígenas
O homem com traços indígenas que, se encontra

recolhido na Casa do Irrdio, no Rio de Janeiro, e que
segundo parecer de especialistas foi submetido a trabalho

escravó, continua sendo um mistério para à diretora da

Casa, Sra.' Eunice Alves Cariri, pois ninguém consegue
entender os seus gestos, com os quais ele pretende dizer

quem é, e de onde veio.
,

Há dias que ele não come e seu 'abatimento é visível" '

informou a diretora da Casá do Indio, acrescentando que
ainda não chegaram informações dos 40 postos de índios

Guaranis, onde a Funai distribuiu fotografias do

desconhecido, na tentativa de identificá-lo.

Segundo a Sra. Eunice Cariri, o desconhecido reagiu'
de maneira satisfatória ao ver fotografias de uma

fazenda, que mostrava o gado pastando. Através de

gestos, ela perguntou se ele sabia tirar leite das vacas,
tendo, resposta negativa, e que seu trabalho era o de'

roçar capim para dar ao' gado. /',
O segundo . exame, de audiometria e que 0_

desconhecido foi submetido, revelou ser ele surdo-mudo
de nascença, e até 'o final do mês ele fará uma série de
exames neurológicos, que definirão a sua capacidade de

frequentar um curso no Instituto Nacional de Educação
de Surdos e Mudos.

'

O comportamento' do desconhecido, segundo a'.
diretora da Casa do Indío, vem indicando não ser ele uni

indígena, pois mostra-se nervoso e ultimamente recusa a

alimentação que ,J.b.e �, fornecida, o que não é uma

.caractenstíca "dás'1>essoas' de sua suposta raça. Porém, •

ain�a :lêl!�ao para que'os especialistas possam fazer

qu�qJér�afJinaç�o.

No flagrante acima o Sr. Ubirajara de Jesus' Pereira, Diretor-Presidente, quando pronunciava o 'discursó
inaugural, ressaltando o fato de ser a primeira grande Indústria a vir se instalar em Paranaguá.

',eRA INAUGURA NOVA FÁBRICA
partir de Paranaguá, dá a CRA sobeja demonstração de
senso mercadológico: com economia de custos e rapidez
de atendimento" será mantido, e ,dinamizado, por
empresa nacicnal.- o flú1i:o â�:feftiljzantes necessário à

expansão agrícola de vastasfêg,'õés do Oeste Catarinense,
todo o Paraná, sul e São Paulo �e sul do Mato G rosso.

A 5a. Unidade de. Fabricatãd, de, Adubos CRA,
situada no ponto'vital" do:';t(:c:ç,ú.tàdO'�,' de,' .E x p o rtacão'
paranaense, é mai$·.�,ni�Li'�. '1lrícontestável do
know-how e ta'pltár,::;'

,

e� fazendo -

jws 'às
oportunidades de expao�

.

,és: pél'O mercado
brasileiro, ao emp��àr: ,J�"'imbu.ído, de
espírito empreende'(f.º�-t'

"

:}"
:�::}:}il

ESTA CONSTRUIDO ?
/

Aproveite estas ofertas: Chuveiro Carona
Cr$ :46,00, Materiais elétricos 20%, Caixas
D'Aqua 20%, Tintas Coral e Ypiranqa 15%.

, Sempre o melhor preço em.

,
,

Na entrega do majestoso DA VINCI, o dr. Eugênio Doin Vieira, em nome da EMEDAUX, sauapu os convidados.

I

Ao entardecer de ontemás 18tT30m., foi realizado o O EDIFfclO
.

.

ato de entrega do Ediffcio "DA VINCI", projetado e ,A EMEDAUX não só �Iia�do-se ao progresso quei�'�
construúío pela EMEDAUX, empresa que 'item se desta- ge Florian6polis mas; tambem, preocupada com a estetl
cando pela construção de prédios com alto padrão de ca da cidade, procurou sempre projetar prédios cõm li-

luxo-e acabamento.
'

nhas sóbrias, mas nem por isso menos elegantes e pelos.
Com a presença do Almirante Antonio Leopoldo do Assim, o Edifício DA VINCI, urna verdadeira obra de

Amaral Sabóia, outras autoridades e representantes do arte erguida em localização nobre, na avo Rubens de

mundo financeiro, a solenidade presidida pelo Dr. Luiz Arruda Ramos, à beira mar, com seus, 11 pavimentos,
Daux, foi aberta pelo Padre Pedro Koeller, que procedeu veio dar maior beleza a já bonita Baía Norte.

à bênção do novo edifício. 'Cada pavimento tem uma área de 464m2, possuindo o

prédio apenas um apartamento Ror andar. Os apartarnen-
Em seguida, usou da palavra o dr. Eugênio Doín tos do mais alto luxo e conforto, com suite pára o casal,

Vieira, assessor da Diretoria da EMEDAUX que, depois três dormitórios, dois banheiros, duas salas de estar.urna
'

de relatar, rapidamente, a evolução do homem e de seus rntirna e outra social, um qahinete, lavabo social, sala de
costumes de habitar, fez um rápido retrospecto da atua- jantar, cozinha, duas dependências para empregada, área
cão da empresa e de sua participação no desenv€Jlvimen- de servico com 12m2 e sacadas, igualmente, com 12m2.
to da construção civil na Capital, dedicada, especialrnen- Cada

"

suite é, praticamente,' outro apa rtamento, con-
te, às construções de alto padrão. tando com uma sala de estar, amplo banheiro - inclusive

'<,
com banheira embutida, de mármore, - e o quarto do

E mais adiante, disse o sr. Eugênio Doin Vieira -

{n ernbútidu d
' ., .

di
"Sem o auxúio precioso de órgãos financeiros, como 'casal, com um armário embutido ,

e mvqavers Imen�\
Banestado - Crédito Imobiliário do Paraná e Caixa' Fe" sões. ,

.

, I' dOs apartamentos contam, ainda, com .seis apare hos e
deral, talvez não estivéssemos hoje nos regozijando nesta

ar condicionado, cada um, o que lhes dá maior conforto,
casa." ,

, além de arnplosarrnérios embutidos - o da cozinha em
'

"Prometamos - prosseguiu =, com toda honestidade,
não decepcionar àqueles que em nós depositaram a sua tórtnita=-, telefone e porteiro pletrônico.

O DA VINCI é servido por elevadores de alto luxo e-

confiança, dando-nos a preferência, ora retribuída com o

carinho concretizado nesta obra".
' fino acabamento, harmonizando-se, assim, com o eleva-

do padrão do prédio. 1

E concluiu - "t o nosso propósito e temos Deus por Uma piscina e um "playground" complementam O
testemunha, ao formularmos a nossa gratidão a todos conforto e dão um toque de distinção ao ediffcin. Os·

que conosco colaboraram neste empreendimento, desde .dois pavimentos restantes, são ocupados pelo moderno
o mais simples operário até o mais capacitado técnico, salão de recepção e pela garagem.
aos quais aqradecemos juntamente com todos que, com Os apartamentos do DA VINCI, desta forma, são os

alegrià, participam desta nossa festa de confraterniza- maiores e mais luxuosos apartamentos já entregues ao

ção." uso em Florianópolis.

PHlllPPI &' CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - -6368

\
Depois de ter contribuído, durante um quarto de

, século, para o desenvolvimento da agricultura ,e pecuária
gaúcha, 'parte agora a Companhia Riograndense de
Adubos para uma participação, ainda mais direta, no

desenvolvimento de outras regiões do país.
Foi inaugurada, na cidade de Paranaguá, a 5a.

Unidade de Fabricação CRA.
. Numa área total de 13.000m2, a moderna fábrica
ocupa 6.000m2 e produzirá, inicialmente, 60 mil

.

toneladas anuais d� Hiperfosfato e 90 mil de compostos
NPK, granulados e em pó.
Utilizando, para imediata distribuição' de seus

produtos, todo o complexo rodo-ferroviário já atuante a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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<Heron DomingUes será
sepultado h.oje noRio

Depois .de recebei as últimas ho.menagens de ataque japonês a Pearl Harbor, terminando tran- Deuses", de Wagner, a morte de �itler. _

f rniliares, amigos
e autoridades, na Capila Real quilo. e convencido de que teria a chance de fazer Mas não foi só a morte de HItler, nem a bom

�randeza, s�rá ser>últad? às 10, horas de hoje no. '

sempre este trabalho. ba atômica sobre Hiroshima, que foram transrni-

Cemitério Sa� João Batista, na, Guanabara, o. cor- ,FAMA DO REPÓRTER tidas ao. povo pela voz de Heron. Transmitiu ao.

pc do jornali�ta Heron Domingues. O repórter O próprio locutor contou recentemente a sua vivo. a visita de Outra ao. Brasil, o. toque de sílên

fale,ceu às 6 horas de ontem, em sua residência, aventura no. Rio, onde iniciou-se no Repórter cio pelos pracinhas mortos na guerra, no.cemitê
vitimado por um colapso. cardíaco. Milhares de Esso, o que lhe valeu rapidamente o prestígio e a rio. de Pistóia, na Itália; a missa de Natal, em

ssoas passaram ontem pela Capela Real Gran- fama. /
"

Jerusalém; a mensagem de páz 'no. cenário do pri-
reza defro.nte à urna de Heron Domingues.eríbu. - Quando. cheguei ao Rio, estudante e sem meiro conflito. do Oriente Médio; o. atentado da

tando suas últimas homenagens ao jornalista gaú-. dinheiro, fui direto. para a Rádio. Nacional fazer rua Toneleros e, corno sempre em primeira mão,
ch<!_. 'que se proj etou 'no. Rio. com o. "Repórter um teste para a Iocução do. Repórter Esso, a últi-' a leitura da última carta �� Var.gas.

,

'

Esso". .,
ma novidade em matéria de jomalísmo, Quando. Dezoito ,ano.s sua voz esteve no ar com o. Re-

AS GRANDES NOTICIAS ' fui saber do. resultado, o. diretor da emissora, Vi- pórter Esso quando o. noticíoso foi extinto. e

CotnO começou, Heron Domingues encerrou tor Costa, apressadfssímo, me disse que' o. teste Heron enfrentou a televisão. com noticíário sobre
sua carreira, apresentando. uma notícia de impac- : estava ruim. Recomendou que eu treinasse mais tudo. polítíco. E foi nesta' época que teve de mo

to em todo o. mundo, Iniciou sua carreira no. rã- durante seis meses. Corno a situação.não era das dificar o. tratamento. que sempre conferiu à no.tí-,
dio, aos 16 ano.s, levando. ao. microfone da Rádio. melhoras no. Río: com fome, sem amigos, fui pro- cia, como confessou um ano. atrás:
Gaúcha, de Porto Alegre, as palavras: "Atenção, curar a Esso ou a Standard Oil, co.mo. era conhe- - Nà televisão. a coisa é mais sutil, o. apresen-
atenção - San Francisco.' da Califórnia, Urgente: cida na época. Lá me mandaram ��� 'com um tal' iad?r não. deve interferir no. .impact0_emo.cio.nal
A aviação jaPOIlesa acaba de ,bombardear, a base de Mr. Gray, encarregado da publicidade, ' da Imagem. De qualquer forma isto nao torna as

americana' de Pearl Harbor, E a Guerra do Pací- "Não. tive dúvidas", acrescentou Heron 00.- coisas mais simples, porque afinal a geIlte se' sente

fi-�o". Depois da primeira no.tícia levada ao ar a 7 mingues. "Cheguei ao. homem e disse que vim do. dentro da sala do. telespectado.r, imagina que está
dt dezembro. de 1941, Hero.n Domingues levaria Rio Grande 'do. Sul para tentar a vida no. Rio., sendo o.bsérvado. por umàs duas o.U três pesso.as e

milhares de no.tícias a seus ,o.uvintes até o. dia 8 de tendo. feito. um excelente teste ,na' Nacio.nal. (
que numa sala de visitas é preciso. manter uma

agosto de 1974, quando. esteVe �la última vez à A�o.ntece, Mr. Gray, que o. diretor mando.u que certa co.mpo.stura, usar linguagem ,co.medida e

frente das câmaras da TV Glo.bo., do. Ri(), para voltasse em' seis meses' e por isso peço-lhe que co.lo.quial. A gente assim co.mo. que pagina a vo.z.

apresentar a no.tícia de Washingto.n segundo a mande buscar a fita de meu teste". No. dia seguin- Mas mesmo. co.lo.cado numa sala de visita� nun

qual "Richard Milho.us Nixo.n, 370.. Presidente te, co.nta Heron, "Estava empregado. nã Rádio. ca se sentiu intimidado.:
dos Estado.s Unido.s, renuncio.u esta no.ite, anun- Nacio.nãl". _ A TV surgiu co.mo. uma deco.rrência natural
ciando sua decisão. diante de uma cadeia de rádio. O FIM DA GUERRA de minha vida profissio.nal. Sinceramente, cansei
e televisão", ,Co.m esta cleterminação. Heron armo.u-se de do. rádio., durwte to.do.s aqueles ano.s me limitava

Em 50 ano.s de vida, Heron Domingues dediL '

uma cama de campanha para dórrnir na própria à no.tícia consumada, daí mirlha saída para co-
'

cou quase 33l0 rádi0 o.u à teleVisão, levando. ao' Rádio. e não. perder a o.portunidade e lançar ao. ar mentarista poiítico. da TV, na épo.ca, a Rio..

ar boas ou mãs notícias. Gaúcho. de São Gabriél, as ,melhores informações do. mo.mento.. O mUndo Depo.is de um estágio. de três anos po.r várias
n�cido a 24 de junho. de 1924, iniCiou sua carrei- �tava, co.m o.lho.s, e ouvido.s na guena. Depo.is de pequenas estações de TV americanas estranho.u
ra a 7 de Jezembro. de 1941, na Rádio. Gaúcha. um Natal, um ano. 'no.vo. e uma Pásco.a no seu um pouco. ao.yo.ltar ao. Rio., alguns anos atrás:
Três anoS depo.is deixo.uPo.rto. Alegre para tentar plantão. perIl).anente,' reso.lveu sair para,um cho.pe Desaprendi de trabalhar na bagunça, na base
la vida no Rio, lavando.l co.nsigo. um conselho. de rápido. nl). ho.ra da "Vo.z do. Brasil'�.l'fão. chego.u a da impro.visação.. Não po.dia inclusive pôr emera:
seu amigo Ruy Figueira: "olhá, Hero.n, quando. tqmar o. primeiro. e chego.u o. mo.to.rista para tica a rnai0r parte das coisas que aprendi, mas
voc.e esther lendo. uma no.tícia, faça-o co.mo ,se avisá-lo. que a guerra, havia acabado. Fo.i na no.it� acho. que brevemente meu "trauma" acabará,.
estivesse em cima' de uma barricada, presenciando. de 30 de abril de 1945. Infelizmente Truman des� Chamado. por Walter Clatk e Armando. No.-'
0acontecimento.". 'mentiu; ho.ras depo.is, o. término da luta 'e Hero.n guetra, cOmeço.u a faze,f em abril de 1972 o. "Jor-
O COMEÇO , continuo.u na sua vigília, desta vez protegidQ 10.- nal Internacio.nal" da TV Glo.bo., Canal4, elo. Rio..

, A carreira de no.t'iciarista co.meço.u co.m_ um gisticamente por uma gravação.: E de lá pira cá to.das as 'no.ites apresento.u co.m

pequeno acidente, quando. o. garoto Heron, de 16 - O pesso.al tinha medo. que eu me emocio.nas- so.briedade urna' súmUla do.S' principais aco.nteci-,
anos, aguardava no.s ,bastidores da Rádio. aúcha, se demais: sinos ao. fundo. e eu repetindo: mento.s do. mundo..
o início dq pro.grama "A Ho.ra do. Estudante" "Acàbóu-a guerra, acabo.u a guerra"; Era épo.ca Sua última no.ite fo.i agitadá.por um fato que
para cantar um I)úmero musical. No. co.rredor, de no.tícias fantásticas e bombásticas. As no.tícias nenhuma parte do. mundo pode descónhecer ele
esbarrou co.m um direto.r da emisso.ra, agitadíssi- tinham um sabo.r épico.: multidões nas praças, cumpriu sua part:e anunciando. 'pira o. Brasil a

mo, a implorar po.r um lo.cuto.r "para ler esta comemo.rando o. fim da guerra, a Rádio. de Ham-, renúncia do. 370.. presidente dos Estados Unidos
notícia", Heron lel:l a no.tícia, anunci�do o. burgo. anunciand_o com, o. ''Crepúsculo. do.s da América, Sr. Richlird Milho.us Nixo.n.

'

,Cremaçqo, de corpos em SP
vai ,começar,segunda-feira
o Serviço Funerário do Município de Sào "7 Para que qualquer corpp seja cremado as

Paulo illici"a segunda-feira a creml!Sio de cadá- exigências fundamentais são a vontade do morto

vejeS, �um ti:abalho pj�l!�irp, no Va"ís: A informa- ou a decisão da,sua_família neste sentido." _"

ção f€li prestada ontem 'pelo engenheiro Werner 'Segundo �ma:�squisa encomendada pela Pre
Zulauf, Sêcretário dos Serviços Municipais, ao feitura. 65% dos entreristados são favoráveis à
m�trar o funcionamento do Crematório de- Vila cremação e por isso, existe àI possibilidad<; de logo
Alpina ao som de '�Dio Come Ti Amo" - uma' no seu primeiro ano de funcionamer.to, o crema

das músicas que poderão ser escolhidas pelos fa- tório estar funciGnando' c&n sua capacidade
miliares pará servir de fundo às cerimônias na total. Para a Prefeitura, no entanto, no início do

Capela Ecumênica. _
'funcionamento do crematório será mínimo.

Q crematórip terá. uma média de fup.cionamen-
to. de 15 horas di�, podendo realizar 60 cre- A lei que' autoriza o Executivo a instituir a

mações por dia e súa implantação foi aceita por práticà de cremação de çorpos e incineração de

várias religiões existentes na capItal paulista, que restos mortais foi promulgada, por decurso, de

para a solenidade de ontem enviaram seus repre- prazo, pelo Prefeito Faria Lima no dia 19 de abril
sentantes. O equipamento para cremação, instala- de 1967. Logo após foi realizada uma pesquis,a
do. por uma firma inglesa. possúi desde painéis que acusou entre 754 pessoas, 41 % co�o ,�vora
eletIÔnicos - que controlam o equipamento -

,
veis à cremação, 50% contra,. 3% sem oplmao !or

até células fotoelétricas para impedir u�a possÍ- mada e 6% como indiferentes enqe a cremaçao e

vel emissão de raios ultra-violetas_, ciso o corpo a, o aepultamento.
'

,

ser 'cremado tenha sofrido radiações de bomba de Para 'um corpo 'ficar totalmente crem�do, são
co.balto. necessárias 45 a 55 minutos e depois de tmiformj-
CREMAÇÃO SÓ AUTORIZADA zadas as cinzas em um apare!�o especial, elas �o-

O total de investimentos da' Prefeitura no cre- derão ser retiradas pelos familiares 24 horas apos,
matório é de Cr$ 30 milhões e as taXas de serviço recebendo diferentes destinos. Algumas seitas

'variam dê zero a mil cruzeiros. Segundo 'o Secre- orientais têm por. hábito construir uni altar em
tárió 'dos Serviços, Muni<;ipais, embora seja um, casa onde são depositadas as �as, dos mortos.

grande problema para o município o sepulta- No entanto; o mais comum e leva-las para os

mento de indigentes eles MO serão cremados sob jazigos das ,famílias, ou segundo decisão dos fa
hipótese alguma, "�ois a cremação não pode ser miliares, depositá-las nos jardins do próprio cre-

feita compuIsonamente". matório.

Capitais externos:
prazos, pode!D mudar

,

o Ministro Mário Henrique Simonsen, -da Fazenda, adnÍitiu
ontem em São Paulo que o Brasil poderá rever o prazo de permanên- '

�AQS 'Çapitiris eJrternos quê-aqui s�o investidos "se <> átual prazo d�
'10 anos se transfoyn� efetivanlen te nym desestÍmule às aplicações
de recursos internacionais". Por enquanto, o prazo de dez anos não
'tem dese�timulado as aplicações externas, que soma� no primeiro

, semestre deste ano um total de 2,7 -bilhões de dólares - cerca de

18,5,bilhões de cruzeiros - dentro das previsões governamentais.
OUTROS REDUZEM

O problema dos prazos que: banqueiros internacionais continuam

a apontar conw desestimulante das aplicaçQes 110 Brasil, tem sido'
revisto'por nações desep.Volvidas, inclUsive a conservadora Inglaterra;
que ,reduziú' o período mínimo de 10 anos que estabelecia para a

permanência de capitais investidos; para sete anos.'
Hoje, esse prazo se situa na faixa doS set(l anos, e a manutenção

do prazo, de 10 anos pelo Brasil pode se tomar em fator de conten- >

ção, segundo alguns integrantes da llÜSsão econômica alemã disseram
recentemente em Brasília ao Ministro da Fazenda.

O MiniStro Simonsen diz, entretanto, que isso não o preocupa, e

que a economia brasileira se encontra, diante do quadro h"lternacio
nal désfavorátel provocado pela crise' do petróleo, dentro das previ
sões governamentais.

,

O Ministro revi�, porém, �. previsões feitaS anteriormente sobre o

deficit no balanço de pagamentos. Dos 4 bilhõe� de dotares admiti
dos inicialmente, o Sr. Mário Simonsen acredita que o deficit �

situe em torno de 8 bilhões de dólares até o final deste ano.,
O deficit com as ilp.portações será de Us$ 3,5 bilhões de d6lares,

o de serviços de 2,5, e as amortizações da dívida externa de 1,8
bilhão de dólares.

"

CA -:- 60'

3,4 mm - 7.000 kgs
'4,2 mm - 24.000 kgs

, I

4,6 mm - 5.000 kgs ,

5,0 mm - 10.000 �gs

_Pa�I;nelli:acha que corte
de crédito não -é drástico IIi �

I
!

, ..

O Ministro. Alysson Paulinelli, da Agri- O Ministro. concordou com a tese, se-

cultura, declarou ontem. em Sã0 Paulo. que gundo a qual, a exportação é essencial para
o. corte de crédito. aos frigoríficos que não. que o. Brasil obtenha o. equilíbrio. do seu

cumpriram "o aco.rdo de cavalheiros" ainda balanço. 'de pagamento.,s, mas enfatizou a
- não. representa nenhuma medida drástica necessidade de "desenvolver a atividade

por parte do Governo, "pois a concessão de agropecuária racionalmente, para que as ex

crédito. constitui um prémio apenas aos que portações dos produtos prímãrios gerem os

trabalham direito.". A declaração. foi feita resultados posítívos que todos esperamos".
durante almoço que lhe foi oferecido pelo. No. discurso, que se prolongou por mais
Clube dos Exportadores Paulistas, no. de meia hora, o. Sr. Alysson Paulinelli res
Buffet Colonial, oportunidade em que foi saltou as oportunidades de investimentos '

homenageado. ,O Ministro. da Agricultura que ó Brasil' oferece tanto. na agricultura
advertiu ainda que o. Governo Federal dís- corno na pecuária. Advertiu, cenrudo, que
põe de legislação pesada e _que agirá de as condições atuais do mercado internacío
outra forma para punir aqueles que frauda- nal passaram a exigir a aplicação de tecno

rem o. tabelamento. da carne, mas não. quis logia na atividade agropecuãria, "para que
adiantar os tipos de punição. que seriam possam emprestar aos nossos produtos pri-
aplicados, .' • marios a qualidade, e custos que possibili-
SEGURO AGRICOlA

'

tem ampliar as vendas ao. exterior".
O 'Sr. Alysson Paulinelli, Ministro. da ,A agricultura extensiva e-de subsistência

Agricultura, anunciou ontem, que "dentro. deve ceder lugar à agricultura racionalizada,
de pouco tempo. será efetivado. o. Seguro. "apoiada numa infra-estrutura adequada".
Agrícola, mais uma medida, q�e o. Governo Essa infra-estrutura deve favo. recer não.
adotará para estimular a atividade do. apenas à produção � comercialização de '

setor". A informação foi prestada no. almo- matérias primas". O Ministro expôs o. pen
ço. ql:le lhe o.fereceu � Clube d_o.s Expo.rta- sarnento., depois' de levar em co.nta as, difi

do.res, cujo., presidente' atual é o. Sr. cuIdades'enfrentadas pelo. mundo. todo, em
Wo.lfgang Sauef, presidente <fi Vo.lkswagen face da crise de energia, criada com a eleva-
do. Brasil. ,ção. dos preço.s do petróleo..

II,
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,'FACA COMO ELES
•

•

Modelar, Casan, Gr';ltinha, Apesc,
Butique Quebra-Galho,

H,oepcke; (Magazine e Ferragens),
, Sapatolândia, Retalh50, Discolândia, Coca-Cola,

Far!:Tlácia Nacional, Macon,
e de,zenas de outros estabelecimé'ntos

estão anunciando em ônibus. I

Escol h" as linhas q,e bairros �e maior frequência
eml Florianópolis e grande Florianópolis.

, ,
,

R ecebrl nossos representantes
I

)

para maiores informações.

a·'• veicular publicidade Ilda
Rua Castelo Branco, 14 - Campinas - Fp�lis' - SC. - Fone: 3689

- "

COMUNI,CADO A PRAÇA
C'OBRAFE S/A. -

'\

IND. E COM.
Comunica aos seus Amigo!; e Clientes, sua relação de Vergalhões para Pronta Entr�a r.omo
\

, segue:

CA - 24 '

, \

'1/4 - 3�000 kgs
5/16-2.000 kgs
3/8 -27.000 kgs
1/2 ..,..13�000 kg�

CA-50

1/4 - 30.9�0 kgs
5/16-30.000 kgs
3/8 - 75.000 !<gs
1/2 - 26.000 kgs
5/8 - 81.000 kgs
3/4 - ,8.000 kgs
7/8 - 10.000 kgs

'1�, - 25.000 kgs

\

PROGRAMACÃO DE LÔNGA METRAGEM

HOJE - Sábado Matinée- Balas para a frente' - Colar
,

'

/

15:30 com Benn Gazzara
, �'lORD JIM" - Color com PETER, O'lOtE

23:00 James MasonII I I / / / / / / / I I I I I I I \ \ \ \ \ '\ \ \ \ \ \' \- \ \ \ \ \ \ � '" '" '", "'" "-.. � ��.

tvcúltura, canal6
Florianópolis . Ilha de Santa Catarina'

'

FILIAL DE JOINVILLE - Depósito e Escritório, Rua �o Paulo, 254 - Fones: 51-73 e 50.-64
REPRESENTANTE EM FLORIANOPQLlS -' Albano de Souza Lucio Filho,-Rua Felipe

Schmidt,27 (Ed. Dias Velho), 40. ando S/�08 - Fone -,38-85
'

,

'

REPRESENTANTE EM BLUMENAU': Representações Carso Ltda. Rua México, 75

Ponta Agwda
'

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

Amistoso

doclássico
"

,
,

Embora o treinador Ze- piadas.
zé afirme ao contrário, é E x a t a m e n te' à s

notório gue desde já, ele' Í4h50m., com duas vas-

está, preocupado com o souras na mão e um 'pacote
clássico de quinta-feira de biscoitos, Zezé entrou
contra o Figueirense, que no vestiário, escolheu o

decidirá o troféu Câmara material para treino junto
Municipal. com .Janga e em seguida

Quem assistiu 0 coleti- foi ao hotel mudai 'de rou-
vo de ontem à tarde no es-' pa. Vinte mi�utosl depois,
tádio Adolfo Konder, Oq-'. ,

de macacão, ele chamou QS

servou a irritação do trei-' jogadores (apenas os titula-
nador quando as jogadas res) e fez rápida preleção
ensaiadas saíam erradas e 'dentro do vestiário, como
ele mandava' repeti-las -acontecetoda á semana.

,

quantas vezes fosse neces- Depois de Paulo Alcio-
sário.' ne 'orientar 15 minutos de

É evidente' que, a preo- ginástica geral que serviu '

cupação de Zeiê, não é pá- apenas como aquecimento,
raio amistoso de amanhã â Zez6 começou o coletivo,
tarde contra a ftágil e des-

" que no final dos 90 minu-
conhecida equipe do Hu- 105 terminou empatado,
maitá. em .um gol. Veneza mar-

'Mas em compensação, C0U pàra os titulares e Juti
o jogo de amanhã; poderá .para os reservas!' ,

ser muito proveitoso para ' O coleÍivo foi bastante

o, treinador, ,que POderá 'corrido, talvez devido ao'

definir .algumas pesiçõe� equílfbrio de força já que
na equipe, como pOF Balduino- e principalmente
exemplo a lateral direita e Zenon, atuaram pelo time
a ponta de lança, onde Jai- reserva.

co, 'Souza, Juti e Toninho

brigam por duas vagas. .

Como acontecê nor-'

malmente, 0 Humaitá, ape
sar de suas limitações, ·irá
endurecer a partida, e por'
certo Zezé tirará proveito
da situação, podendo na

ocasião, 'escalar definitiva
mente o time para o jogo
de ,quinta-feira.
COLETIVO

, Paulo Alcione e ,os' jo
gadores, C,h'egara�bem

ce- "

do ao estádio e fic ram nu

ma rodirtha con ersando,
com Carlos Roberto, no

centro, contando algumas
;/

MESMO TI�'1Ê
"Time ,qu�ganha não

se mexe: Portanto o Avái
.

já está escalado para jogar
, contra o Humaitá emiNova
Trento. Apenas' haverá
uma única alteração. Vou

, colocar Tqnínho, ,que está

completamente recupera:'
do nÇ>lugal deJuti".

Quando foi perguntado
ao' treinador porque não

'

escalava Souza Balduino e

'Zenon, também recupera
dos e que fizeram um bom
.treino, ele ,respondeu: "To�
ninho so. não jogou no

Amadorismo
/ '

Lira' faz tudo no
I' ;'

estadual de natação
o campeonato estadual d� flatação será iniciado hcye' e

amarihã nesta capital, disputado na piscina do Lira Tênis Clu
be e corri a participação das Cidades de Joinville, Blú,,!eYJOu e

Florianópolis.,' I'
'

A equipe de nadadores masculinos do Lira T.C. é a

favorita da competição, _e/lquantõ que Blumenau reúne,
melhores condiões-para vencer ofeminino , '

Como a FASC, entidade responsável por esta modalidade
está praticamen te ina tiva, o -Lira está'organizcndo "toda a

competição, 'in�lusive arcando' com as de5pesas na compra de
troféus e medalhIs que custaram quase quatro mil cruzeiros.

Uma outra preocupação do clube é o desenvolvimento do

water-polo em Florianópolis. E para tanto Vai enviar um de
seus instrutore� à Guanab�ra para fazer um cIlrso I de
aperfeiçoamento desta modalidade. '

�
As competições 'de ,ptação se Úliciam esta tarde, às 14

horas, com ,� disputa de 10 provas. O certame· terá

prosseguimento amanhã às 10 horas com mais nove provas e

terminando à tarde,' às 14 horas, com a realizaçã,\ de 9

provas.

Besc campeã da cida�e. I

no futebo'l dê 'salão
,

A Associação AtléticaBESC pre,cisou somente de tranqui·
'

!idade para derrotar q CELESC por 4x2 e conseguir o título
de campeã do -citadino de futebol de salão de 1974, em parti�, ,

da realizad� ontem à noite no ginásio Ivo Silveira,

A CELESC teve. o �érito somente de levar uma alegre
ch�ranga ao ginásio ([ue animou o grande púhlico que foi
prestigiar, o encerramento do ,certame. Por outro lado, a

BESC entrou em campo oferecendo rosas as senhoras presen·,
tes ao ginásio e distribuindo muitas bolas a to�cida.
\' A BESC fez seu primeiro gol/olfo nó início do jogo anotado

por Áviton, masPipico empatou para a CELESC, com as duas

equipes 'não se arriscan"do muito a ir ao ataque e por iss�
,

mesmo o jogo foi eCi!1ilibrado nesta fase. " '

No segundo tempo 09 dois timeS voltaram jogando ainda

na defensiva, mas o empate fav<lrecia a BESC. ,A partir dos 1 Q
minutos � CELESC passou a jogar ofensivamente pois só o

s�gundo gol interessava, mas esqueceu a marcação de Rt;natc,
um dos melhores jogadores do certame e o bastante, para
desmontar o' adversário, O, time dirigido por Rozendo Lima

chegou a fazer 3x1, 'com gols de Renato e Gipão (2), com
Pipico descontando para a CELESC. Demonstrando não estar

ljr�parado para disputat uma /,inat: o jogador Celso, da CE

LESC, foi expulso e agrediu ao ,árbitro José Acácio pelas
costas. Os campeões (�ESC) são Fernando, Deopiso, Renato,
Gipão e.Aviton, A rELESC perdeu com Maun1io, Mauri,

Alfredo, Zulmar e Pipico (Raul e. Celso). ,

'

O CUPIDO alcançou o vice-campeonato ao vencer o 1EE

pp/' 2xO, com gols de Raul e lauri. A·equipe de Édio Nun�r
chegou i2 vitória jogando com Júlio, Rqul, Franz, Acioli, Má
rio e Lauri,' O IEE perdeu com Zé Antônio, Rui, Lúcio, S_Jrgi·
nho e Zeno. O juiz foi Ronald€) pomo

'BESC, campeã e CUPIDO .vice, vão fepresental Florianó,
p.olis no campeonato estadual de futebol de salão que se apro,
xima:

/'
L__.:.._ �

____,
_

Jorge Luis foi readmitida nó plantei, fez um' bom treino ontem e marcou um gol na goleada dos' titular'
"

_ ." es

Como considera pratica
mente certa' a vinda do Benfi-,
ca,

.

a F�deração Mineira pre:
(ende agora convenc�';'o Ajax
a fazer uma reduão na" cota

pedida, de 70 mil dMares, ou
então trazer o Barcelona, tam-'

,

bém se éste não exigir muito.
Ozso apenas só Benfica sejà
confirmado, então a federação
procurará o Flamengo,à Vas
co'e o lnter.
..� Os presidentes do Atlético,
Crtizeiro, e América

I acham
uma excelente medida eçonô-

, mica para ,os clubes a supres
são dOs prêmios quando o pla�

,

car for zero a zero, 'ma� decla·
ram que' não tomamo a inicia

.

tiva de adotá-l� em Minas
como ten tam fazê�lo Os (liri
gen tes ptullstaS. Os. três d�d a
ratam que a iniciativa seria viá
vel desde que, partida da dire

ção da Federação Mineira.
Para, o s�perinten·dente' da

entidade; porém, pdo menos'

dentro de, uin ano, os prêmios
deverão continuaI mesmo' se

os clubes quJerem adotar a

medisla desde agora; "'Uma

questão de economia domésti
ca que a federação nãb deve e

nem tem I) direito legal de de
terminar. Os contratos com os

jogadores sãa chiros quanto
aos' prêm,ioS. Para evita! que
recebam nos empates de zero a

ie�o "SÓ mesmo se abrirem
mão.· Que jogador abrirá .m�o
de prêmiõ?

O, diretor de futebol ,do
Cruzeiro, Elias Barburi, tem
uma su�stão além da supres'
�ão do prêmio: aumentar 'pro
gressivamente a gratificação
desde que o escore seja supe-

,

Dor a três gols. "Quanto mais

gols o ti e marcar mais di
nheiro os jogadores ganhaÍiam
do ch!be".

� O Internacio11il1 í�z nova

investida para contratar o"late
ial Da Costa, do Olaria; mzs

considerou caro demais apre·
ço de seu passe, estipulado'em
Cr$ 500,mil pelo diretor de

futebol Acdcio Cabral.
O assUflto foi debatido on

tem num telefonema do vice
\
presi'dente do Inter, Gilb.erto
Medeiros: ao diretor Acácia
Ca bral, quando o dirigente
gaúcho bfereceu também um

,

goleiro ao Olaria. Mas a nova

tentativa falhou: "hão v mos

pagar Cr$ 500 mil por um ji:>
gàdor que vem disputara posi·
ção com o atlJill titular", ga'
nmtiu Gilberto Medeiros.

O interesse do Internacio
nal pela con trataão de Da

Colita surgiu no an� passado,
'quando o '.técnico Rubens
Minelli pediu reforços para a

fose semifinal ,do ,campeonato
nacional. Já naquela ocasião o

Olaria concordava em vender o

io_ga�ar, in(zs pedia bastan�e.
<9 Cerca de cem barcos. esta·
rão' .pa,rticipando a partir das

13 horas de hoje, em NIteroi,
do II' Campeonato Estadual
da Classe "Optimisé', promo
vido pelo late Clube Brasileiro
e Federação Cari�ca de Vela.

A cempetição terá regatas
;lÍnailhã, depois e nos dias 17 e

18 deste mês. Dependendo das

con<lições do ven to, poderão
ser realizadás duas ou três re

ptas amanhã, segundo expli;
ca ram os organizadores do.

campeenato. No final da com-

!petição serão ofeiedd?S' prê
mios até o, quinto lugar e em

Cada regata haverá um prêmio
para o primei'ro colocadO.

Participarão os çompetido
res' do Iate Clube BrasileirO,
promotor do �mpeonato, Iate
Qube do- �io de Janeiro, Clu'

be Caicaras Iate Clube RamOi,

Iate Club� 'Jardim Guanabara.
Cari�ca late Clube,Clube Pira:
qué, Rio late Clube, Paque�
Iate Ciube e Iate Clube lcaral. '

$Madureira ,:( Flamen�o
, �

�
(j ogo 2) no Maracana,

.

21hi5m. e Juvent'us x Guàranl

(jogo 10); às' 15h30m. na rua

Ja�ari sã@ os dois jogOS do teS

te 196 da Lo teriO EsporfÍva a

serem disputados hojé. to�os
os outros onze jogos estaG

marc�dos para am anh ã
"

jogo 7. Pinheiros x Colorl!do e

.
' .:n is tarde,

o que vai termlnor "�
,

, .

f' marcadopois tem seu m cIO

para às 17h30m.

Urt!)a «surpresa» noFigueirà
,

-Se o.presidente do Figueirense ten- gadores e falou que tinha mudado a ral direito.vno lugar de Pinga. aritU;ho
clonava realmente dispensar os jogado- sua decisão" devido a pedidos de parece ter ganho a posição de Caco e
res Luiz Everton, Casagrande e Jorge t roedores. "Espero que vocês mudem Moenda, entrou no lugar de Jailson na
Luiz conforme havia afirmado ante-' de atitude e que contribuam para o zaga central Pelos reservas; Quincasriorrnente, não contava C0m o que lhe Figueirense, ganhar o título. Agora vo- reapareceu na meia-cancha e Izalto jo
esperava ontem pela manhã no Orlan- cés terão um, compromisso a mais com g�1!l como lateral, e.squerdo por im'posi.
do Scarpelli, '"

, clube. Os torcedores também con- çao de. Lauro Bungo, achando que'oAo' chegar ao estádio 'um grupo de fiam em vocês". �
atleta .vaí se adaptar melhor ,naquela

torcedores, inclusive alguns de influên- Os jogadores prometeram colocar a posição.
.

I cia junto ao clube que ainda não co- cabeça no lugar e Inão criar mais-pro-
'

O time de camisas amarelas, cbnsi.-;
, nhecem a, excessiva autoridade do pre- blérnas para o clube. Pelo fato de Jorge derado titular, formado com Da Costa
'sidente, procuraram frear as pretensões Luiz e Casagrande não serem reinei- (Nilson jogou pelos reservas para ser
de Ortíga, apelando para que o dirígen- dentes em problemas desta natureza. testade pelo, ataque titular); Elton

'

te usasse o bom senso, pois as citadas Ortiga preferiu reconsiderar a situação. Moenda, Nelson e,Casagraríde; Adal
dispensas, viriam trazer prejuízos ea in-. Quanto a Luiz 'i:.'.'�rton, que é extro- ton, Jorge Luiz e Moacir;' Britinho
tranquilidade ao time, destruindo todo vertido por natureza) o presidente pro- ,Marcos e Jaci derrotaram os,reserva�
o trabalho ql!l� foi organizado neste curou dar-lhe mais Uma chance, consi- por 6 x O. Os gols foram marcados por
primeiro semestre.', "

..
derando que este ano ele está iniciando Marcos (2), Britinho, Jorge Luiz, Jati'e

Depois de ouvir alguns torcedores e seus estudos na Faculdade 'de Educa- Adailtón, (
analisar a sua precipitada decisão, que, ção Física.

Jorge Üüz juntamente com Bnfí.em outras oportunidades trouxe conse-i
nho foram os destaques do treinoquências negativas ao clube, Ortiga foi TREINO .maís Luiz Everton pelo time reserva:conversar pessoalmente com Lauro Lauro Búrigo está esperando so- Lauro Bürigo gostou do rendimentoBúrigo para se inteirar do problema mente a chegada de Sérgio Lopes, ,que do treino, afirmando que a .meia-can,disciplina dos referidos àtlétas. .

.
" deverá estar segunda-feira em Florianó

cha ainda não 'atingiu 0 entrosamento. O técnico explicou que os' proble- polis, quando 'imediatamente estará
ideal. O treinador não escondeu que'mas acontecidos não chegaram a ser participando dos .treinos, Se .0 atleta
esse devera ser o time nara enfrentar o'graves na sua oninião Mas 'que o pro estiver em boas condições físicas J' á ês- r

, ... .

-

Avaí na próxima quinta-feira. Mas comblerna de' Casagrande foi com o. pró- tara participando do clássico de quin- a chegada de Sergio Lopes, Adailton-prio presidente, Everton foi com Du ta-feira. " irá . para a zaga central no .Iugar demiense e que 'Somente Jorge Luiz havia Com a tranquilidade voltando ao
Moenda.respondido ao treinador. Afora isso os clube, o Figueirense realizou ontem à

jogadores vinham se conduzindo bem, tarde 20 minutos de aquecimento, ,e O time, reserva atuou com Nilson"
dentro/ da equipe e estavam dentro de depois um coletivo de 60 minutos divi- Pinga, Jaílson, Artur (que se enoontr�
seu esquema para ganhar o título que, dido em dois tempos. .

na sua melhor forma) e Izalto; Quin
segundo o' presidente, terá que vir para Os poucos torcedores que assisti- cas, (que se encontra fora de forma-e
o Qrland0 Scarpelli de qualquer manei- ram o treino viram o time titular bas- atuando só 30 minutos) Caco,e Zé Car
ra. tarite mudado e um'excelente coletivo, los; LúCio, Fernando (um juvenil que

Com a mesma facilidade que havia com os jogadores se empenhando e dis- vem se revelaI1do nos treinos) e Luiz
dispensado os atletas, sem ao menbs putaado' todos os espàços, de campo. Evetton, que pelo futeb01 que apresen
ouvir a opinião .9P departamênto de MoaCir jogou. pel� ponta esquerda tpu mostrou o quanto poderá ser útil
futebol que vive- diariamente todos, os substituindo a Zé Carlos e fazendo o para a' campanhã do estadual. Hoje pe
problemas do. planteI e, depois," de ter'ceiro h011lem de meio-campo. Elton la manhã está marcado novo coletivo
-ouvir o treinador, Ortigà chamou os jo- foi para a sua.verdadeira posição, Jate- its 9 horas.

'

Toninho voltou' ao time titular no coletivo de ontem
•

I �
\

�
- ,,,- -.

•

clássico, porque foi vetado pela manhã de 'Santos e se

pelo médico no vestiário.' apresentou ao Avai, indica-
Mas ele está adaptado ao do por torcedores influen-
esquema e treinou durante teso Treinou só'45 minutos
toda a semana junto com .e mostrou qualidades', de-
os' titulares, o que não a- vendo 'ser obs"erxado pelo
conreceu com os outros, treinador no próximo cole-
que apesar de bons jogado- tivo,
res estão sem ritmo". Vilela, continuá fazen-
,CARLOS ROBERTO do tratamento de recupe-

.

Apesar de catarinense, ração no Hospital de Rea-
Carlos Roberto disputou O· bilitação e só voltara a trei-

campeoRato juvenil 'pelo nar com bqla na próxima
Internacional de Porto quarta-feira.
Alegre .in:o pa�ar no San- \ Hoje pela manhã have-
tos por sua boa atuação.' rá apênas recreação e a via-

Apesar dp- estar !los planos gem para Nova Trento ser<i
do treinador Formiga, o amanhã, às 12h30m, em

jogador retornol!! ontem ônibus especial.

N:acional
'V

'\

Pedro·Ornar
'..

estreia no

Flamengo
A estréia do lateral di-.

reito Pedro Omar na equi�
pe do Flamengo é a '(lnica
atração no J<;>go de hoj� à
noite con1:ra o Madurerra.
,A partida come,ça às 21
horas e os times estão as

sim eScalados: F�imengo -

Renato; Pedro Oinar, Rc,>n-
, dinelli, .Jaime' e Vanderlei;
Liminha . e Zé Mário;
DovaI, Ivanir, Zico e Pauli
nho. Madureira L Dorival;
Orlando, Valtlnho, Celso e

AlonsÔ'; LUiZ Carlos, Cario- <

ca e Russo; Zé Dias, Carli-
nhos e Paulo Cé�ar: ,

Na prehminar, 'às
19h15m., jogarão América
de Rogério; Qrlando, Alex,
Geraldo e Alvaro; Ivo, e
Renato; Flecha, Luisinho,
Edu e Gilson Nunes, e a

Portuguesa de Norival;
Miguel, Moises, Miltinho e

Edrnar; Carlinhos, .Helinho
e 'Didillho; Noé, Russo e .<

Pavazinho.
<

Pelo Campeo,nattl
Paulista, apenas dois jogos,
e nenhum deles envolven-

, do os clubes grandes: em
São Paulo, Juventus x

Guarãni de Campinas; em

Ribeirão Preto, Comercial
.

x América de Rio Preto.
o Cruzeiro, que ,está

noo Estados Unidos dispu
tando .um quadrangular
(perdeu o primeiro jogo de
5 a 3 para o Benfica), joga
amanhça contra o vence�
dor de Cruz Azul·x Améri
ca (os dojs do,México, jo-,
garam ontem â ,noite em

, LOs Ãngeles), .

" I

I
•

Grêmio quer
um líbero:
Tadeu

O Grêmio ofereceu
Cr $ 70 mil ao, América
para contar com o ,emprés- ,

timo até o fim 'do ano do

atacante Tadeu; que está
sendo processado pelo clu-

,
be no Tribunal· de Justiça
Desportiva dá Federação
Carioca por ter abândona
do os treinos.,

O diretor de futebol
do Grêmio, Luís Carlos
Madeira" I afirmou que
aguarda uma resposta' ao
América até a próxima se

gunda-feira: "mantivemos
contato COm a direção do
América e manifestamos
nosso interesse em arren

daI o p.asse 'de Tadeu at.é o
fim do ano. Depçis de.
ouvir o jogador neste fim
'de semana, o América nos

é1aJá a resposta".
, A grande preocupação
do técnico SérgioMoacir é
encontrar um jogador de
meio campo com caraete
rÍsticas próprias para atuar
â fr,ente d�s zqgueirQs. Sér·
gio já test0U mais de cinco <

jogadores nestá função
:.sem obter resultados satis-
fatórios.

Mazúrka
será ,mesmo
vendido

o presidente· do Atléti
co Mineiro ai'lí.da não quer

<

revelar para ond,e irá Ma
zu rk i ewicz mas garante·
que o clube europe,u: inte
'ress_ado em adquirir \.seu
paSSe já se coml!lnicou com

o goleiro, que se mantém
afastado de contatos cÇ>m
torcedores �vitaI!do que se

torne mais intensa a crise

que se cribu éntre' ele t' o.

clube.
.

•

Precisando como nunca

de recursos financeiros, a

direção do Atlético não
teve outra alternativa se

não por a venda seu ,prin
cipal jogador -:- o mais c�·
ro do plantel. -,- e 'encamI

nhado o' negócio foi obri,
gada á ,mhnter o sigilo

.

mais cauteloso temend0
eventual intromissão qe
terceiros. COnfiado a seu

vice-presidente Rubens Sil
veira, o negócio ,pa rece es

tar na fase filecisiva segun;

do deixou transpàrecer on- do goleiro RauiMarc�1 e do la-
. tem, o presidente, Nelson teral esquerdo Celso, ambos
Campos ao admitir que "o do Palmeiras, que chegaram ao

clube até já teria se comu. Recife por volta das 22 horas
nicad0 com Mazurki'e-' de ontem, para reforçar o time
wicil". rKl campanha iio hexa.

Realizafut 'a transação" '

Segundo. o clube 'pernam-
a diretoria do Atlético terá humno,' o, PalmeÍf:as colocou
condições de ,pagar às dívi- ain'da, à disposiçjio os joga.,
das e ainda dispor de Um 'dores, Polaco, Pio, Zé Bober·
saldo que certamente da� to, / De Rbs�i e Careca, que
para �utra tempo.ràda de poderão vir; tão logo o Santa

p rej uízos" seguindo urna Cruz acerte os, detalhes de pa-
fase de venda periódica de" gamento,
jogadoreS, iniéiada com � Na p!'imeira rodada do
Ronaldo 'wndido ao Pal-

caf11peonato ,pernambucano, o'meiras, Renato ao Flarnen- saldo foi considerado bom pa-
go e depojs Bumberto ra os' dubes principais - Santa
Ramos, Dario e outros não Cruz, Esportt) e Nálltico - que
'tão expressivos. pela fragilidade dos adversários

\ Isso se não' modificar a: 'não, p,uderam m€1;trar total-
'

pdlítlc;;t financeira e se a mente sua Jora PlI-ra a con-

,di:etoria não fizer, um pla-V' quista do tÍtulo.
.

. n<:)amento � �� de alcan- No Santa Cruz, o que mais
çar um equil10no a, curto agradou foi Q retOmo de
prazo e duradouro, segun- . Ramon marcando dois gols, e
do a opinião de seus mais liderando, Por ora, a artilharia
experimen tados conse.lhei- do torneio, além de ter jogado,
ros. apQs lorigo tempo, buscando o

. Se��o, d4�tores do, gol.ad�El'�ário. ,.

" clube, o vlce-preslde�te"de- Todavia, quem mais lucrou
verá' realizar a venda do foi o Náutico ,cujas estréias de
gokiro dentro de dois dias, Juca Show e BaianQ apesar dos
no mãxiiI}o. Além de ,equic contratempos, pois faltou
librar a vida do clube, o energia no campo e paralisou o

téc�úco t((lê Santana terá jogo 'por mais de,20 minutos,
condições de trabcilhar sos� se caractEl'Í:mram num gTl\nde
segado em busca da forma- sucesso, agradando a todos os

ção ideal do'time jovem já torcedores.·
�truturado.

.. Lago após a vitória do Be�-
,

\. fica sobre () Cruzeiro, em Los
Angeles, o presidente da Fede-,
ração Mineira de Futebol, José
Guilherme FerreirOc, convidou
o time português para logar
contra o A tlético Mineiro na

festa de aniv'ersário do estádio
Minas' Ger�si mas não·
obteve resposta imediata por
que a decisão depende de diri
gentes portilgueses que e$tão
em Lisboa.

'

A informação foi transmi-
t ida ontem pelo Presidente
José Guilherme ao superinten
dente da Federação Mineira,
Esmeralda potelho, que de
Belo Horizq_nte continuará li '

II/anter contatos' com Qutr(')/l
times europeus a fim de pro
Kraniar jogos importantes' na
{lata do novo· aniv�rsário 'do
estádio, a ser comemorado de
5' a 8 de .etemhro,

'

RE_SUMÓ
- "

, • O Presidéllte da Federação
Pernambucana ,dé Futebol,
RujJens Mo-reira, anunciou
on tem, oficialrnente., o ,seu

apoio e cons<!quentemente de

Pernambuco, à candidatura de
" Silvio!Pacheca à Prêsiden te da
CBD ..

Segundo os cronistas espor,
tivos de Recife, isso significa
','meia-eleição", dado ao prçs
tígio que Ru bens Moreira tem
nõs altós escalõcs da CBD, tan
to peló seu longo período à
frente' de uma federaão,
como pela amizade pessoal
que o liga ao atual presidcn te
da FI FA, João lIavclangc:
f O Santa ,çruz, anunciou a

eOIl tratação' flOr emprésÚfI/O,
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(Dos enviados especi�) Atualmente na entre-safra, o
leite está escasseando, nao somente para os consumido-

mas também para os produtores, que não têm maisres, ,"

, ndições de manter a mesma cota do produto para oCO " C
.

fornecimento as �usmas. o� o mverno, e a geada, que
mata os campos, o gado nao tem as mesmas reservas

alimentícias para produzir com abundância.
.

Para I> pecuarista Affonso Alberto Ribeiro Neto, "AI
,NetO", de Lages, o pr,oblema. do leite "pão é um proble-.
Ola [ocal, e nem �esmo regional, de Santa Catarina: é

acional. E não é Isolado, dentro da agropecuária brasi

�ira. É um aspecto da situação difícil em que estão vi

vendo os produtores rurais". Embora não seja produtor,
AI Neto fala sobre o assunto com o conhecimento adqui
rido durante anos, nos contatos mantidos com produto
res da r�iãode I:ages" uma das maiores do Estado,

.

DESEQUlLlBRIO DE PREÇOS
'

.Todos os .anos, na época da entre-safra, o problema
torna-se mais agudo, e mantém-se nas manchetes da im-

, prensa. Tanto os produton:s co�o,� in�ermediários re

petem, ailU�lm�n�e, ,�ue a situação ":1 piorar a?tda mais
para o próXimo ano . Em santa Catarina, as usinas esmo

sentindo a falta, que se ,reflete na diminuição da produ
ção, e mesmo na paralização, por absoluta ausência do

leite. Tal é o caso da Lactubasa,de Tubarão no 'momen
'!O enfrentando uma �éria crise de comercialização.

Em Lages, a Lactoplasa, Indústria de Lacticínios do

Planalto S.A., localizada às margens da BR-116, próximo
-

ao acesso 'sul, reduziu em 60% sua produção, neste inver
no, em rela�o à do verão.' Ou seja, de 20 mil litros
diários comercializados no período novembro/março

-

passado, a empresa passou a vender apenas 8 mil, para
, atender uma região compreendida por dois municípios.

- Essa situaçãodificilresulta do desequilíbrio entre o

preço dos produtos rurais e o preço dos insumos". Para
AI Neto; o, aumento do preço dos fertilizantes, dos corre
tivos, do§ produtos veterinários, dos transportes, das

máquinas, da .mão-de-obra, dos serviços públicos ("uma
carta registrada custava Cr$ 1,80, e custa agora
Cr$ 4,�0"), e de tudo aquilo mais que o agricultor preci
sa, é muito maior do que o aumento do leite, da carne, �
da maioria dos produtos do campo.

I

No caso do leite, especificamente, "a administração
fuderal está tentando resolver o problema, pelo menos

em parte, por meio de algumas medidas acertadas, como
o chamado "Condepinho", que empresta a juros de 7%,
sem correção monetária. Mas os efeitos dessas medidas

,

.sé se farão sentir se elas forem seguidas de outras, e

assim sendo; a longo prazo". Falando com segurança, o

pecuarista Iageano frísoii'que para os produtores, "o leite
é uma atividade anti-econômica", agravado, na.regíão de
Lages, pelos solos ãcídos e superficiais.

'

Segundo ele, a produção de.leite ainda é deficitária,
I)IJ quase, "mormente em regiões como a de Lages, cujos;
solos são ácidos, ondulados, e superficiais, exigindo em

prego de grandes importâncias em fertilizantes e correti
vos, além de provocarem desgaste muito acentuado na ,

maquinaria usada". Referindo-se à Lactoplasa, disse que
essa empresa sofre as consequências das dificuldades que
os produtóres atravessam, "ainda mais em época inver
nal, com os pastos quimados pelo gelo".
i FALTA TALENTO
Fazendo uma análise do problema, AI' Neto 'fez

algumas digressões afirmando que "produzir leite é uma
das atividades que exigem uma das coisas que mais f!ll:
tam na agro-pecuária brasileira: talento, empresarial".
Disse que, sendo um trabalho que não compensa, quem
tem talento dedica-se â outros campos profissionais. "É
natural que isso ocorra, pois ninguém, com visão empré
sarial, quer perder dinheiro, q objetivo de toda empresa
é o lucro; Por essa razão sou pecuarista, produtor .de
gado de corte, p não leiteiro". _

Uma outra causa apontada, pelo pecuarista, embora
remota, é o parcelaento da propriedade rural, gerador do
minifúndio. Disse que somente as grandes propriedades
têm condições de produzir grandes quantidades de leite.
O pequeno proprietário não pode criar multas cabeças de
gado leiteiro, "pois não tem espaço para colocá-las". Fri-.
sou, no entanto" que essa é uma causa antiga, advinda
com a Lei de Herdeiros, segundo o qual a propriedade
deve ser dividida em partes iguais aos descedentes, com a

inorte do do�o originário.
'

(Dos enviados especiais) UMA BOA pOSiçÃO
A Prefeitura do munictpio Disse Juarez Furtado
de Lages não convidou, ou que tão logo começaram as.

. ofereceu terrenos, à Indús- noticias do mau cheiro aue
tria de Papel e Celulose 'a indústria despejava sobre
Borregaard, atualmente a capital gaúcha, represen
instalada às margens do rio tantes da prefeitura lagea
Guaiba, em Porto Alegre, na foram até lá, e lembra
Ria Grande do Sul, para ram a excelente localiza

que a referida indústria se ção que teriam, caso' fos-
. transferisse para Santa Ca- sem para Lages. "Já temos

tarina, duas indústrias de papel e
- O que houve foi ape- celulose, e nenhuma das

nas' um mal entendido ". duas incomoda a popula
Segundo o prefeito de La- ção. Por essa razão, a insta
ses, Juarez Furtado, sua lação da Borregaard em

administração realmente . nosso municipio não traria

foi 4 Porto Alegre, antes as consequências que acar

ainda que aquela empresa -reta à Porto Alegre",
começasse a sofrer pres- O problema do mau

sões da imprensa gaúcha, e, cheiro foi resolvido em La

participóu à sua direção ges, segundo Furtado, após
que, caso fosse necessário, um demorado estudo eoló

Lages teria todas as condi- gico, que permitiu deter
ções para sediar as .instala- minar quais as direções dos
Ções daquela indústria. ventos no munidpio; de

"Não oferecemos terrenos, modo a não prejudicar a

nem convidamos ninguém saúde da população. "Isso

Apenas, se a Borregaard ,
inclusive foi uma das con

qUisesse vir para cá, teria dições para a instalação
todos os benefIcios conce-' das indústrias de papel. e
didos à outras indústrias celulose, assim que vieram
que quei;am se instalar no para cá': Frisou que, caso

municz'pio. 'Sua direção a_ Borregaard queira se

ainda não se manifestou ". transferir para Lages� deve-

,
.

I 'Pecuaristas

'apontam' as causas

da escassez
,

I

,
.

do lette..

. I

- Provavelmente, dentro de mais uns 50 ou 100 anos,
não compensará mais ninguém, produzir leite, pois não
haverá muito espaço. Nesse ponto, o latífúndío é a me

lhor solução". Para Al, Neto, que tem uma das maiores
estâncias do planalto serrrano, o minifúndio, em poucas'
gerações, trará dificuldades para a produção do leite no

Brasil. ' Ao ,ontrário da Inglaterra, onde a lei manda que,
a propriedade seja transmitida ao filho mais velho" o

primogênito. Com isso, está visando' o bem social, e não
o individual, Não importa quem seja o das terras. O im

p'?J:Íl!_nte 'é. que haja empregos, e que a produção conti
nue sempre na mesma intensidade";

IMPORTAÇÃQUMA VERGONHA
A Lactoplasa, que entrou 'em funcionamento em

meados de 72, precisou partir imediatamente para a di

versificação de sua linha de produção, ao contrário do
que estava previsto. Assim, conforme O projeto inicial,'
deveriam ser comercializados cerca de 30 mil litros. diá
-ros de leite. Informou, porém, seu diretor-presidente, tal
cifra só será alcançada na próxiina safra, quando a

empresa passará a vender aproximadamente 35 mil litros
diários.

Com respeito aos problemas que vem enfrentando,
disse Pompflio Gomes da Fonseca que uma das soluções

,

poderia ser a estabulação do gado, durante o inverno,
racionando-o. "Mas as despesas tornam-se grandes de

.

mais, e, com' os atuais preços do leite, não compensa".
Como AI Neto; referiu-se à entre-saf-ra, a maior responsá
'lei pela crise da produção durante o inverno. "O fato se

agrava mais ainda, porque depois que a geada passa, há a

queima dos caml?os,_ o que retarda ainda mais a normali
zação da produção. E um problema cíclico".

Comparou os preços da carne com o do leite, comen
tando que "ambos são produtor essenciais para a popula
ção. Entretanto, a carne teve vários aumentos nos últi-:

-

mos anos: há 4 imos, um quilo custava cinco cruzeiros,>
agora custa dezoito. O l�ite há cinco anos, custava
Cr$ 0,60 e agora custa Cr$ 1,60''', frisando a disparidade
existente entre os óis produtos:

'

- Temos duas opiniões soore o assunto. Ou o governo
dá 'melhores preços para o leite, ou' fa<:ilit!l a produção,
através da concessão de uma séri,e de incentivos pára o

produtor, .para que ele adquira maior rentabilidade".
Esta última, segundo Fonseca, é a mais utilizada Pelo
governo, mas que ainda não motiva os peéuaqstaS:-' É
uma vergonha, o Brasil, o terceiro maior país do mundo
em número de cabeças de gado, importar leite em pó,
,para adicionar ao "in natura". Ternos gado para abaste-'
cer toda a populàção brasileira. Basta utilizar uma polí
tica de incentivos ao produtor, ou melhor os preços".
A empresa dirigida por Fonseca compra leite nos mu

nicfpios de Anita Garibaldi, Governador Celso Ramos,'
Campo Belo do Sul, São Joaquim, São José do Cerrito;
.Rio do Sul, Urubici e Lages. Para vender, no entanto, sâo-:
atingidos apenas os consumidores de Lages e Curitiba
nos, sendo intenção cobrir; a longo prázo, todo o Esta
do. São fabricados pela empresa vãrios derivados do lei
te, como queijo, iogurte, creme de leite, e manteiga.

.
,

Para AINeto,
o problema do

leite resulta
do desequiltbrio. '

entre o preço
dos produtos
rurais e o dos

insumos.

'Prefeito 'Juatez Furtado: a Borregaard não traria problemas aLages porqueo Rio Canoas já está bastante poluído.
I

x ,

,

','
:.

"t
.........

1

químiços da pcc e da Kla- guntou, mostrando toda a

.bin, As duas indústrias já ênfase com' que quer in
estão funcionando há al- dlf;strializar seu municipio.
guns 'anos, tendo já poluí- Em todos os momentos,
do bastante o rio, porém, enfatizou que não

- Não mais recupera- convidou a Borregaard,
ção para o Canoas; pelo nem ofereceu

'

terrenos à
menos a partir do momen- sua instalpção.
to em que passa receber os A FIAT EM LAGES?
rejeitas quimicos da PCC e Informou ainda o pre-
KlaÚn. Por isso, não vejo feito do municipio serrano
problema algum para im- que sua administração está
pedir a instalação de mais mantendo contatos com a

uma indústria de papel, ao Fiat, indústria italiana de
contrário de Porto Alegre, automóveis, no sentido de
cujo rio, o Guaiba, é o res- sensibilizar sua direção pa-

'

ponsável pelo abastecimen- ra instalar uma fábrica de'
to d'água. para a popula- carburadores e acessórios
ção ", omentou o pretet: de, plásticos e borrachas,
to" perguntando incisi: para atender a [ábticâ de
vamente: "se já está polui- carros de Buenos Aire�, na
do, porque não aproveitar Argentina, e a que está
para instalar a Borrega- sendo instalada em Belo
ard? " Horizonte, Minas Gerais.

Para ele, esse problema - 'Diga; e repito, que
de' poluição é "multo rela- queremos industrializari
tivo': Em seu raciocz'no, o Lages, que sempre se man
rio Canoas não precisa ser teve cem base na agYope
conservado puro, "pois cuár{a. Conhecf;mos a. im
não é utilizado pela agri- portância desta para a eco-
cultura, em larga escala. Se nomia do m�nic{pio, mas
a regiã? a�rangida por se'u somente om a in,dustria-
cU,rso e boa para a indús- lizaação é que iremos _ter
tna, para q,u� va,!os,�eixá- l

'tum desenvolvimento efeti
lo sem utllzzaçao? ,per- vo. Esse é o motivo de ges-

Borregaard ainda luta para se manter à margem do Rio Guafba, no RS.

rd efetuar o mesmo estu

do, "Poderá inclusive apro
veitar a região dê Correia
Pinto, onde já estão loca/i- .

I I
"

't

zadas as outras ,

Conforme declarações.
do prefeito lageano, o maú
cheiro da Borregaard é ain
da mais fraco do que o qe
uma das empresas existen
tes no munidpio,_a Papel e
Celulose Catarin'ense, PCC

\

"q pr?blema que ocorre

I

do, é claro, a agropecuá
ria", Juarez, Furtado disse
qué o' Rio Canoas já está
completamente poluído, a

partir do trecho em que
passa receber os 'resíduos

em Porto Alegre' é que a

fumaça invade toda .a oida

,de, atingindo milhares d�
pessoas ao mesmo tempo,
Isso a torna insuportável".
Para ele, na região de La
ges o mau cheiro não trará

problemas, pois os ventos

, predomina1')tes levam a fu
maça para os campos, para
pontos desabitados.

O PROBLEMA POL UI

çÃO

Com respeito à polui
ção de rios, "também não
hâentrave algum. Dizendo
que a intenção de, sua

administração é industriali
zar Lages, ,"não esquecen-

tionarmos junto à Fiat, vi
sando trazer para cá uma

fábrica de acessórios. Esta
mos localizados exatamen

te no entro geográfico en-
'

tre Buenos Aires 'e Belo
Horizonte, e essa é uma

vantagem para nós":
De .acordo co'm o De

creto 236, de 9/1/74, a

Prefetura de Lages estipu
lou quais os incentivos e

beneficios que terão as in
dústrias que queiram se

'instalar no municipio. O
artigo 20. diz que "pode
Tão Ser concedidos incenti
vos econômicos e estimu
los fiscais", às empresas, a
partir de 18/7/73, data da
publicação da Lei O19, que
dispôs sobre o assunto,

Conforme o citado artigo,
as indústrias po.,derão ter
subvenção do ICM, no to
do ou em parte, da cóta
pertencente ao munidpio,

. pelo perz'iJdo de até dois
mias, a contar do primeiro
fUluramento . da empresa,
Disse Juarez Furtado que a

Borregaard, caso 'se instale
em Lages, receberá os mes

mos estt'mulos, "obede
cendo ao que dispõe a lei':
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EM 'FLO�IANOPOllS

-

�:-
ASS,UMIMOS1 A

. SUA PREOCUPACAO - IMOVE'IS
.

VENDEMOS
COQUEI ROS - fina residência com-frente para POnte H
Luz e Nova Ponte, visão panorâmica para duas Ba �rc(lia
do

.

ó
. .

d
.

I d Ias • 4rml$ nos, surte. ep. cornp eta e empregada, sala d '

tar ,
2 banh., churrasqueira, copa-cozinha, .play grOUnde lan· .

de estar, garagem para 2 carros, terreno gran<;le, etc' sala
450.000,00.

. Cr$

COQUEI ROS-ITAGUÀÇU - Resi'dência O KM, local r"'

.

giado, vizinhança .selecionada, co� 3 quartos (1 é/ba�h�VI���vativo), s/estar, s/lantar, copa-cozinha, WC Social, escritó� I·

garagem p/2 carros, terreno, de zona elevada' C
a,

420.000,00.
' " r$

COMÉRCIO DE

AUTOMúVElS
VOL KS WAGE N

FUSCÃO BRANCO-LOTUS:- OK-
FuscAOAZULPAVÃO . . . .1972
VARIANTAZU'L DIAMANTE .1972
FUSCÃO VERDE GU.ARUJÀ . .1972
ruscao BRANCO LOlUS ,'; .1972
FUSCÃO MARFIM .1971
FUSCÃO LARANJA .1971
FUSC'AO VERME lJ-f0 , . . .1971
T LQEIGE CLARO . . . . . . .. .., .1971
VOLKS 1300 VERQE FOLHA 1970
VOLKS 1300 AZUL . 1969
VOLKS 1300 BRANCO LOlUS 1967

·

' MAVERIC-K· OK· BRANCO
MAVERICKAZUL REGATA 1974

MAVERIC.KAMARELO., ; 1.974
· FORD COR a�L VERMELHO Jf.MBO - OK-
· FORDCORCELBRANCOEVEREST- OK-

FORD CORCEL VERMELHOCADMIUN .1972
CORCa 4 PORTAS TURQÚESA

-

.. ' 1972
CORCE L 4 PORT.AS TURQUESA 1971

FOSsufMOS C�ROS ZERQ QUILÓMETRO
,

DE QUA.LQUER MARCA .

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
,
Francisco Tolentino, 13..;... Fone 29-89

Voikswagen 1500Branco,11 .............• _"
OK

Volkswagen -'1300 Branco ., ....•. , ... , .; .•..... , OK

Vai kswagen - 1300 Ama rei o ..•.•.....•••....... " OK- I

\tolkswagen'-1500 Branco .. . ...
'

.. . .. 1971

-VolksWa�n - rsoo Branco ..................•.. 1969

. � J EN�� '-R,OBA
�AUTOMOVEIS" LTOA.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pínto
FONES: 4673 - 2952

OPALA' VÁRIAS CORES 1974
DODGE 1 :800 VÁRIAS CQRES ; .. 1974

DODGE "SE" yÁ�IAS CORES": :..
,

1974
CHEVETTE VARIAS CORES : ; 1974.
DODGE CHARGER RT : 1973_
DODGE DART 1972
CORCEL ..

,

: : ,
� 1972

VOLKS
,

; 1972
CORCEL 1971
VOLKS ; : ;:: 1971"
LANCHA FIBRA DE VID�O VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
-, COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

c. -

R�MOS S.A."
'

.

COMÉRCIO E,AGÊNCiAS -'

Revendedor Autoriza do Vólkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244 .

\
Oficfuat",6S85�''o :;.t:J,�f.' r'..�'�.\ �.�.

,

,.A�m��lraç�0;,22,SP., 20m:.

VEI"CULOS USADOS
.
1500 - Azul Pavão
1500 - Branco

1300 - Vermelho
130Q - Branco

1970
1973

-, Hl69
1970

VEfCULO.S NOVOS:
TL 4 Portas - Amarelo Safari
Variant - Marrom Caravele-,

Dispomos' de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARlbNI COM. AUTOMOVEIS lTOA ..
'Av.'Rio Branco,'53 -Fene �96,6

Volkssedan , : � : 1965'
Corcel Cupê. 1973,
'Velks Sedan : · 1967

Volks Sedan : , 1968
VolksSedan ; : 1969

CARIONI - Tradição e conceito
'no ramo de aútomóv�is•.

I'

([�, lB:ElrRA lY,lA:R]
(:OMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAçOes, lTDA.

'Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE -43-77
\

Financ'ia� e facil! Venha falar conosco.

OPALA CUPIZ AMARELO ...

CORCEL CUPE VERDE. . . .. .

CORCEL CUPÊ AMARELO . . .

VOLKS LARANJA MONZA 130&
VOLKS AZUL PAVÃO 1500.
VARIANT A.�!JL DIAMANTE ..

Pagamos à vista o melhor preço. pelo seu carro'usado.

NOSSO OBJETIVO � SERVIR BEM'

CLlNICA DE DOENÇAS REUMATICAS

Dr. RAUL CHEREM FILHO
.. FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E REA

BILITAÇÃO
R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV, canj. 305 e

306.
Horário das 8 às 20 horaS'

,

Marcar co,,!sulta no ,local ou. pelo fone 4439.,

DERM,ATOLOGISTA
\

, .

Dra. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabe'ludo e unhas

limpeza de pele, depilação
Consultas no per.iodo da tarde

Consultório: Rua D�odor�, 15 - s/202 - Fone

4138 - FlorianóíJolis.

OK
OK

.1973

.1972

.1971

.1971

.1971

.1971

\ , .

)

r----------'�__-- _,

'.MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na . Santa Casa de

Miseric6rdia do Rio de Janeiro � GB.

Dr. LUIZ LUPL
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na" ABMM - Rio de

Janeiro - GB.

Consultório: Rua .Deodoro nó. 22 - sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas,

Ora.' MOÊMA' DESJARDINS
. I

Ginecologista e Obstetra
Oonsultas das 15 àS'19 horas, rio Edif(cio CEISA, rua
Jerôniroo coelho. '14, esquina F�lipe Schrnidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 .; tririe 3683 � Floria�6-
polis

I

rr'

MEDIe'OS ','

Dr. FELIPE FELlCIO
PROCTOLOGIA

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
'. dá Guanabara

Dr. OTHMAR BÀUER
PNEUMOLOGIA'

. Consultório: 'Rua Fel,ipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70: andar - sala 714 .

Hora marcada no. locai das 14,30 às 1.8,30 'horas.

.1

,

.

''''If'',,'..;--- -,-=--------- ��--_��_....

,PSICOLOGA '.

Dra. Vera LUCI3Rocha,
,.

�
.

Cons.: Rua Deodoro, 15·- s/202
, Tel: 4138"': FloriêplOpolis

MINiSTÉRIO DO TRABALHO E .
,

PREVIDÉNCIA SOCIAL'
.

Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural
.." FUNRURAL-

:Dirp.torlaReqional-em Santa Catarina
.

DIVISÃO, DE FISCALIZAÇÃO
DA ARRECADAÇÃO

EDITAL
Pelo presente,. o contribuinte lndupesca

t

>-

I ndústria Brasileira de, Pesca S:A. CGC

,83 895 383/004, de' Porto Belo, ficá notificado a

recolher ao Fundo de Assistência ao. Trabalhador
Rural - FUNRURÂl,�no prazo de 15 (Quinze) dias,
a partir da publicação deste;, a importância .de
Cr$ 154.456,42 (c�nt9 e cinquenta e' quatro mil
qÍlátr,o.centos é ci

....

c��sQi$ crúzeiros e quarenta;e
,dois centavos) ref e a�som� dos. valores constantes.
do discr.iminativo'ãé'débito'apurado no. 20/127, que
faz parte integrante da Notificação F iscai de
Lançamento de Débido rio. 20/00?, lavrada em 30
de Jull:ío de 1974, �om· os. acréscimos legais cabíveis,
gú apresentar: defesa, à DivisãÕ de Fiscalização da
Arrecadaçã0, no horário das '8.30 às 11,30 hs e 13 às
18 hs, sita a Rua Jerônimo Coelho, 14, Ed. CEISA,
90. andar, em Floriânópolis, juntando, desde I�go, as
provas de suas alégações, sob pena dê -proceder-se à
'imediata Cobrança Judie:ial..

Florianópolis; 05 de Agosto de 1974
Abrahão Saiam Netto

DIVI,SÃO DE FISCALIZAÇÃO DA ARRECADAÇÃO
DIRETOR"

.

VANOA DE SOUZA SAllES
40. Tabelião de-notas e

protestos em geral
EDITAL

Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do prazo

legal, os títulos que se acham neste Cartório para cobrança os

seMoIes:,. .

ANTONIO JOÃO DA SILVA - Rua Rio Caveiras - Biguaçu.
CARLOS ROBERTO DA SILVA � A/C-Besc Financeira.
Nesta. FRANCISCO G. DE J,3EM.- Rúa D.lrval Mt}lquiades
no. 29 - Nesta. LUIZ ALBERTO ROCHA - Rua Bernardino�
Vaz no. 138 - Estreito. NILTON RAMOS - Alm. Lamego
no. 35 - Nesta. ILIjA' KAVICHIOWI - Rua Geral de
Sorocaba' - Nesta. OSMAR FALCÃO DA ROCHA - Rua Ivo

Esteves de Andrade no: 3 - Nesta. ORSECOPIAS SERV.' -

COPIAS LTPA - "':v. Rio Branc@ no. 103 - Nesta.
ROBERTO MAFUK -, Rua José Bonifacio Malburg no. 314.
- Itajaí. :LURDETE IRACY FURTADQ _- Rua Souza Dutra
no. 409 (fundos) - Nesta. AnO 'TADE,U VELHO VIEIRA -

Rua Dr. Hoinero no. 1.4 - S. José. MARCIA APARECIDA •

�, MELLO - Rua Frederico Afonso no. 1495 - S. José:
'

.

Florianópoli�, 09 de agosto de 1�74 ..
, - Tabeliã

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extráviados os'docunientos do yeículo, Marca Ford, Mode-

'

lo Corcel Cupê Standart, Ano 1972, Motor No .. 185.002, Chassis'
No. LB4CME-06633, Placas AB-25.25 de propriedade de Florianó-

. Polis Veículos S/A - FLORISA..
------�------------------

. CERTIFICADO EXTRAVIADO
. Foi perdido o Certificado' de Propriedade do veícu'lo marca

VOlkswagen, modelo Kar.mann-Ghia TC,:ano 1973, motor 170352,
chassis BM-009491, pertencente a sra. Regina Màr,ia Bassetti de

Oliveira. �
,

'. CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida. a . Carteira l'i'Jacional de Habilitação, categoria

Amador. pertencente a, s�a.· Regina Maria Bassetti de Oliveira.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado no bancÕ Mercantil:dfl 'h'lVestimentp S/A. sucessor

de Cam�ina Grande S/A CRED. FINANC. E INV. os documentos
: do verculo com as segu'intes carocterísticas:

'

-

I '��u7��:���.�:::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :3�
,

'46 HP � .' ;., �
,

, .. 1969
•.

' .

MT.-BF-228652 .. " CH-B9-560640

" D� propriedade do .sr. Salésio da 'R?sa, v.eículo este que foi

:tomado por dívida e venpidó a AMAURI PEÇAS E VEICULaS'
LTDA.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdiqa 'a Carteira Nacional de Hal?ilitação, categoria

.

Profissional, pertencente ao sr. Cleto Ped�o dos Santos.

CÀRTEIR.A EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacion'al de Habilitação, categoria

:Profissional, pertencente ao· sr. Arno Arn,!ldo Napoi i.

Certificado Extraviadq
Foi perdido o Certificado de Propriedade ,do ve(rulo macca

Camionete Kombi,. mode.lo 1969, m'otor, Ao.}\"-BH-71131, Chassis'
no'- B-9-162077, pertencente ao Sr. Norberto Meyer.

TRANSPORTES
RÁPIDOS' WEISS

"

. Transportando semanàlmente de Flor.ianópolis, para
as seguintes cidades:
Itaja( - Blurneriau - Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Jaúeir o.:"

Rapidez e Perfeicãu (

Representante em Florianópolis
"PRENDA"

·

Av: Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24- i 937 - Curitiba

COMPRA·S� A�TO. COM 2 QUARTOS
I'·

-

10. - PRECISAMOS URGENTE PARA ATENDER
CLlENTE� AP"fO. COM 2 QUARTOS -- EM LOCA-

· LlZAÇÃO CENTRAL.
..

DAMOS PREFERÊNCIA A PHÉDlO BAIXO.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

OU FON'E 3537
REGIS IMÓVEIS .- CRECI 142

:.i

CASAS TRINDADE
10. - COM 207m2 - 3 QÚARTOS + ESCRITÓRIO +

AMPLA SALA + BANHEIRÓS PRIVATIVO E SOCIAL +

DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA'; GARAGEM.
Cr$ 95.000,00 MAIS TRANSFEf\lÊNCIA. DE

:Cr$ 135.000,00 FINANCIAIV!ENTQ'
.

20. - COM TERRENO 12x30rn -2QUARTOS ""SALA +:

BANHEIRO + COZINHA, Cr$ 13.000,00 MAIS

Cr$ 100.000,00 FINANCIAMENTO.
.

TRATAR NO EQF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
'FONE 3537. 'RÉGIS IMÓVEIS CRECI142.

I

APTOS_ .. VENDE�SE
10. - COM 185 m2 EM COQUEIROS - 3 QUARTOS'..l. 3
BANHEIROS - DEPENDÊNC'IA DE EMPREGADA -

GARAGEM:
. PREÇO - Cr$ .1.100,00 q m2
20. - COM 160 m2 NA CHÁCARA DA ESPANHA - SUITE
--: 4 QUARTOS ., GARAGEM - ACABAMENTO DE LUXO
Cr$ 260.000;00 (180.000,00 financiado)
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 17 ou

FONE 3537
'

REGIS IMOyEIS - CRECI - 142.

lANCH,ONETE VENDE-SE.
,(Bob's Hamburger o Rei do Erango)

Vende-se- uma lanchonete super equipada situada-à rua

· A Im .. Lamego, 7. , Tratar na Avenida Beira-Mer, 61 (Bob's
·

Hal11 burgerl.

VENDE-SE
r Um lote em Bom Abrigo, 12x28m, localizado à rua

Professora Emília B. Schmídt. Tratar com sr. Jairnesâ rua

José Bonifáçio, 570 -. Estreito ou a rua Antonio Gomes, 86
- Estreito.

'

Vende-s!! telefone residencial em Coqueiros ou tro-
':,.-.:,�·_.:'i'f'· .. '·'··i{ .�: r:'"

.

"'" .': I"'�." '_". ".
"

" ,"f"-:,-'.
"

,

'ca.sé'Por comercial na Ilha.
'

.
.

....
.

Tratar à rua Deodoro, 22 - sala 12 ou das 9 às 12

pelo fone 6410.

"

.\

ENGENHEIRO 'CIVIL
Engenhe·'ro' Civil com 6 anos de

em serviço deexperiência p.:ocura colocação
meio expediente nesta Capital..

,Endereço - ex. postal [;)-18.

ALUGA-SE'
Apartamento em Coqueiros, com excelente

visão panorâmica para a Ba�a Sul, lado d,a
Ilh-a, com espaçoso living, dois quartos,
demais dependências e box privativo para es

tacionamento.' Aluguel Cr$ 650,00 mensais.
Contra�o e Fiador. ,Tratar pelo telefone 2301
ou Rua SãQ Jorge, 31. -

PARA R'EPARTICÃO PÚBLICA
.

"

OU ESCRITORIO
Àluga-se todo o 80. andar Ed.· Tiradentes agora

com novo elevador. São 5.salas sendo uma dupla pare!

reuniões tódas com sanitário. Ver e tratár c/Dr. Jo.ão
Romulo Bittencourt - 90. andar - �ala 904 - do

mesmo Ed. Tiradentes telefone 4515.

APAE DE FLORIAN'OPOLIS
Edital de eonvocação

O Presidente 'da· APAE de Florianópolis, no uso de suas

atribuições, convoca os Senhores Associados para a

Assemblé'ia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 24 de agosto
d.e· 1974, -,E fiCa0 horas, tendo como local a Sede da

Fundação Catarinense de EClucação Especial, na' rlla' Frei
Caneca, 145, com a seguinte ordem do dia:

.

a) Apreci<!ção do Relatório d!'l Diretoria e Balanço' de
1973;

b) 'Eleicão dos Membros 'dos Conselhos Executivo e

Deliberativ�, para o biênio 74t7�.
Florianópolis, agosto de 1974�

M9-noel B. Feijó
Presidente . I

�'"ntl"; l.l�i e 1W:11 Ca(:-:oS i'mltll.! '

-- .'

__ R.o "''',chol FI,,;,,o P" .. 'o, >2,

�,<V'��
Ll\lt.ll.·.· ...

•__r ALEGRE...... 88800 • Criciuma Santa Catar!n",

-S:<1à ' '0'" .

CRISTO\l!>' . Horários. da Empresa
.Cliciuma X ftrarangua - I,I�· I.I� ·ll,l� ·12.30 ·15.00 ·15,15 -11.25 -19,4�.- 23,1� e'2,4,00 hs. Ni(l ,

Clieiuma X Sombrio· Sanla Rosa· Osório e P. Alegre -1,15 - 1.15 -11,15-12,30 -15,15-19.45· 23,1�.hs, ."� :
PARTIDA. DE CRICIÚMA PftRft !�i'

Clieiuma X lubarao - 1.4� . 6,00 . 8.00·9.30 ·12.00 -14;00 -l�,OO . 19.00 - 24.00 hs. '\1 !
'".

� ..,J:rieium·a x Laguna r 1.45-8,00-14.00·24.00 hs. '. :)/"
,

' .;{. Crieiuma X Florianópolis.· 1.4�· 6.00·9.30 ·12.00 ·14,OD -l�.OD ·19,00 - 24.00 hs. I J� ,

. --',' f,. DOS.: NOVOS HORARIOS COM paRTIDA DE CRICIUMA PARA PORTO ALEGRE ' �:
. 2"1... .,'

a �ar1ir._dO dia_Ot(0�m:I:15:12,�0'_1�.15-19,4�ht .
..

_

L[F
--����c

COQUEI ROS - próx, da Nova Ponte, Edif ício p/nove famil'
•
- Temos apartamentos c/185,00 m2, acabamento de ,Ias,
possibilidade de grande.lucro até o ano que vem, prec;:o b� a.,

e financiamento até 240 meses;'·, .
rata

Av. Beira' Mar Norte - ótima residência, em esqUi�a C $350.00d,00. I' �
r

Bairro .José, Mendes - ao lado, da Coca-Cola um terreno de
10x27 - Cr$ ?8.000,OO.

.

..

SACO DOS LIMÕES - terreno na R. Juan Ganzo Fernandes I,'de 1 Ox23 - Cr$ 20.000,00." .

BARRE'IROS - casa de madeira mi Rua Manoel Loureiro.
Cr$ 63.500,00.

TRINDADE � Terreno em local de/esidência� selecionadas
com 18x21 - .cr$ 35.000,00.

Predibens Imobiliária ·'Ltda.
�ua dos IIheus � Ed. Aplub s/85
Fones 4141, 3950 e 2481

(FlOrianópolis. .

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

•

ELÉTRICO

O, MIMEdGRAFOS O

O MA'QUINAS .0
e 5 c r-ever'

calcular
O PA P E IS O

chamex' . e ,3M
O MÓVEIS DE ESCRITdRIO O

VISITE-NOS EM FLORIANÓPOLIS ...

'

�CDMERCIAL CASTRO LTDA

Tenente Silveira .45- Postal 267-fone 2449

1;5!._ 8rognoli Imãveis Itda.
1-';' .

_

.

.... ( ..:.,,-��� ...·l
'

_

.

-

•

"
.

.

VENDE E ALUG.A, EM QUALQUER PONTO DA CIDADE:
CENTRO

'VENDE
APARTAMENTOS

- AR_ARTAMENTO DE FINQ ACABAMENTO,TIPOA·
ED. J.S. MEDEIROS FILHO.NO CE,NTRÓ i- c/3 quartos, 2

banheiros, cozinha, living, sala, dependência de empregada
completa, área de serviço, F INANCIADO Área de 156,21
m2. com GARAGEM.

'- APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO TIPO S·
Ed. J.S. ,MEDEIROS FILHO no Centro - c/4 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiros, 2 salas, dependência de empregada
completa, área. de serviço, GARAGEM - Com' área total de

178,48 m2 - FINANCIADO.

- APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO TIPO A

Com 195 m2 - Rua ALMIRANTE LAMEGO - próximo ao

Colégio Catarinense - Com 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,

living, dependência de empregada completa e GARAGEM -

FINANCIADO.
'

�
-

OASAS .

017 - CASA DE MADEfRA NO BÁIRRO DE THINDA·
o'E - com 35 m2 Construídos - Terreno com áreade 350 m2
- Servidão que parte da 'rua Romualdo de Barros - com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro.Cr$ 30.000,00
.

009 - CASA MIXTA NO BAIRRO DA TRINDAD.{: - Com

'_70j.m2 - construídos, Terreno com 720,00' m2 - Rt..l�'Trajano
Mar,garida, 26 - com 3 quartos, sala, coziRna, banheiro, por
Cr$ 70.000,00.

.

032 - CASA'bE ALVENARIA NO CENTRO - Rua Tira'

dentes, 60 -'ÓTIMO PONTO COMERCIAL - Com área de

72, m2 construídos' terreno com 80 m2 - Sala, quarto, copa,
cozinha, banheiro/área de ser.viço: Cr$' 200.000,00 a combi·
nar.

-

..

TERRENOS .

NO BAIRRO DA TRINDADE, com 540 m2 na Av. Madre
BEmvénuta - 'JARDIM SANTiX' MÔNICA::.._ Topografia. plana
Cr$ 50.000,00 à Vista. '1

.

010 - NO BAIRRO DO SACO DOS LlMÔES - E1STRADA
GERAL DA CARVOEI RA - Área com 4.357,50 m2 - 2 Lotes
- Cr$ 45.000,00 - A combinar.

ALUGA ,

167 - CASA MOBI LlADA DE ALTO PADRÃO - ACABA·
MENTO DE' LUXO. - éom 3 quartos, sala, cozinha, banh�i·
ro, área de' serviço, pátio'- situada no JARDIM.SUL BRASIL
no Bairro da Trindade Cr$ 2.500,OQ

\

Rua Nunes Machado 12 - Coj-03-1 O. andar - Centro.

EMPRÊS--;:""T SANTO AN..JO DA GUARDA LTDA.

H O R Ã R I OS

Estação R'�doviária de FlorianóppliS
,

Fones: 21-72 e 3&-82
oe Florianópolis para Porto Alegre:
Passar.ldo por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá -

Sombrio - Sta .. Rosa e Osório. I

6:00 - 8�00 - 10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs.

De Florianópolis para Tubarão:
'

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 - 17.:30 - 18:00 '...:. 20:00 e

24 horas.
De Florianópolis para Criciúma:.. •

.

6:00 - 7:00 - 8:30 - 12:00 -14:15 .15:00 - 20:00 e 24:00 horas

De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 -117�15, _.l.. 18:00 e

20:00 horas.

De Florianópolis para Imbituba: ,

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis para Imarui:
às 1 6 :45 r.oras.
De Florianópolis para Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tub'lrão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.

DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem-Éscala 22:00
i

horas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Darci Costa

'Cinema

,

ALFREDO, ALFREDO, comédia italiana credenciada

ela presença de, Pietro Germi �a'direção� muito embora
P
u forte tenha SIdo sempre o cinema de linha dramática.

� 'o primeiro filme d� Dustin HoffI?an. feito na Itália"
depois de sua populandade 'em A Primeira Noite de Um

Homem, Perdidos Na Noite e O Pequeno, Grande

Homem. As opiniões da c�!tic� se dividiram em torno do
"

filibe, que trata das comphcaçoes amorosas de um jovem
tímido. O elenco, tem ainda: Stefanía Sandrelli, Carla
Gravina, e Duilio del Prete. O diretor destaca a excelente

atuação de Hoffrnan no papel título. Technicolor. Cen
sura 18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

QUATRO VELAS PARA UM CADÁVER, co�
Robert Woods e Judy Caplan, Eastmancolor - Censura

16 an0s. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

REENCONTRO DE AMOR - Comédia americana na

linha romântico-sentimental escorado por bom elenco: •

Walter Mathau, Carol Burnett e Geraldíne Page, Direção

Reencontro de Amor, de Martin Ritt

de Martin Ritt, o que. pode significar um bom prenúncio.
Technicolor, 14 anos. Coral-8-10 horas:

'

CÓDIGO - A SERPENTE, de Henri Verneuil com
,

Henry Fonda.
A CULPA, de Domingos de Oliveira c/Paulo José,

Dina Sfat. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
CORBARI, de Valentino Orsini c/Gíuliano Gemma e

Tina Aumont. Censura I 8 anos. Jalisco 8 horas.
A CULPA, de Domingos de Oliveira; com Paulo José,

Dina Sfat.
, CÓDIGO - A. SERPENTE, de Henri Verneu'iJ
\ c/Henry Fonda. Glória 5 e 8 horas. ' '

OS DEZ MANDAMENTOS, de Cecil B. DeMille
c/Charlton Heston. Cens�ra 5 anos. Rajá 8 horas.

HorÓSCopo

Omar Cardoso"

ARlES - Evite, neste dia, de chegar a conclusões pessi
mistas. O '1ue ouvir, deverá primeiramente ser investiga
do, pois tal, "; não represente a verdade. Tarde favorável
ao descanso e noite ao amor e as diversões. Loteria favo-

recida. ' ,

.:rOURO - Dia em que deverá tomar muito cuidado para
não confundir a ilusão, COm a realidade, pois este é um

dia, se não usar sua experiência, poderá dramatizar até

mesmo às coisas mais simples. Bom ao amor e às viagens.
G�M.EOS - Sua moral, sua reputação e' suas ambições
deverão ser 0 assunto principal a ser tratado hoje. Por."
outro lado, deverá evitar a hesitação, ó.nervosismo e a

falta de confiança em si mesmo. Romance e viagens favo
recidas.
CÂNCER - Termine o que já começou a fazer, para
depois pensar em novos projetos. Manhã feliz aos negó
cios, ao trabalho e tarde e noite propícias ao amor, aos

contatos sociais e para fazer novas e propícias amiades,

LEÃO '- Esforce-se no sentido de obter segurança para o

seu futuro. Se�' magnetismo pessoal, estará exaltado e as

pessoas bem situadas deverão estar à sua volta. Sucesso
romântico, 'social 'e profissional,

/

,

VIRGEM _ Mais calma e paciência será de suma impor-
�;..:;\c.. .

'�" ,�_ji..i:-, ....U·\'..JC ;/'j :\;)�jJt • .:j ·:i�:IJ.:.,•. ,
'. _"'- r�fj �l

tância neste dia. Faça tudo comedidamente e analise suas

possibilidades antes de realizar qualquer projeto. Cuide
da saúde. Propício, todavia ao amor e ao aumento de

seus conhecimentos gerais. ,

LIBRA .; Preste mais atenção, logo às primeiras horas'

deste dia, nas coisas que pretende fazer. Evite a pressa,

pois, poderia .vir a ser prejudicado em algum sucesso.

Novas amizades, no amor e na vida social. Pode viajar.
ESCORPÍÃO _.:. Guie-se pela opinião de pessoas bem for

madas morale mentalmente. Evite o contato com mes-
'

quinhos e ignorantes e ampare os amigos mais necessita

dos neste dia. Sucesso romântico, profissional, e nas via

gens.
SAGITÁRIO - Dia em que, certamente será elevado so

cial e moralmente pelas pessoas que denotam interesse

por você. Por outro lado, o fluxo é bom aos jogos, sortei
os e à loteria. 'Sucesso amoroso, financeiro e profissional.
CAPRICÓRNIO - Evite o contato com pessimistas e

pessoas de moral baixa, pois as mesmas poderiam acarre

tar-lhe alguns aborrecimentos. Novidades no campo

profissional e social. Neutro ao amor e às novas amiza

des, Cuide da saúde.

AQUÁRIO � Tenha mais cuidado ao fazer novas amiza
des. Analise-as mental e moralmente primeiro, Evite,
também,' deixar levar-se ao recolhimento e à meditação e

.fícar pensando em irrealidade. Bom às viagens, trabalho e

amor.

PEIXES - Aceite o conselho de pessoas bem sit�adas e

de vasta experiência: Muitas novidades no 'campo profis-
Jsiona� e social estão previstas, bem como a elevação total
de sua saúde. ÓtiIii9.1t!;,ftiv�.ç�:qes�viagens e ao amor. '

,'o
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Olga Maria, fil.h.a do sr. e sra. Dr. Walmor Garcia, também será uma das debutantes da noite de hoje.

,-

Machado
\

Zury

Finalmente será hoje a tão do Jornalista de Santa Ca

comentada noite do Baile tarina. O primeiro trabalho'

Branco, festa que reune a ,classificado receberá um'

alta sociedade catarinense prêmio no valor de cinco

em noite de gala, no/Oube mil e.quinhentos cruzeiros.
'Doze de Agosto, quando * * *

serão apresentadas a socie- Desde qúinta-feira está no

dade, setenta e uma ,lindas Teatro Álvaro de Carvalho

, jovens que vão fazer seu' o aplaudido Costinha, com
debuto a peça Costinha na Intimi-

'* *�: dade. O cômico da televi-

Estamos sendo ínformados são brasileira estará se

que o Sr. Lorenço Bracher apresentando no TAC, ho-
de Capinzal, está em ativi- je e amanhã.

'

.dades com sua campanha
eleitoral, para 15 de no-

/' vembro próximo vindouro.

O industrial em questão
pensa em voltar à Assem
bléia Legislativa do Esta
do.

* * *

* * *

Está de parabéns o Dr:
Odilson Borini e sra., pelo
'nascimento de suas lindas

filhas, Marisa e Sandra;
ocorrido na jiltima sema

na. Os avós de Marisa e

Sandra sr. e sra. Mário

J

\

Concurso Estadual de Con- ,Olinger, também estão re

tos, in�tulado Prêmio Vir- cebendo\ cumprimentos de

gílio Várzea, será lançado amigos.
hoje às 10 horas na Casa * * *

i
Angela de
Meirelles Orle,
uma das findas
debutantes do
Baile Branco hoje
no Clube Doze.

na, na Reitoria da UFSC,
tomou posse no, cargo de

Membro do Conselho Cu

rador, da Universidade Fe

deral de Santa Catarina.
* * *

o Diretor do Departamen-
'

to Estadual de Cultura,
Carlos Humberto Correa,
foi eleito Secretário Gemi
dà Associação dos Museus

de Arte do Brasil, durante
o VIII Colóquio de Museus

de, Arte e Afins; realizado

�m Salvador. No cargo de

Presidente da AMAB foi

'_\-,

Anteontem quem estava

jantando no Saveiros, era

Elizabeth Merlim, acompa
nhada do acadêmico de

Direito, Adalberto Gallaon
J da Silva.

* * *

O Professor Carlos Passoni.

Júnior, Diretor do Banco eleito, Fernando Velloso,
do Estado 'de Santa Cata ri- do Paraná. O VIII Colô-

I'

quio foi assistido por mais

de 150 pessoas represen
tando 13 Estados brasilei

ros,
,

foram .debatidos os

, temas "Museus de Arte Sa-

Senhora
Inelzyr Bértol i,
madrinha das

debutantes oficiais

Quem está chegando de

sua temporada de férias no

Rio, aliás muito bronzea

da, é a channosa Cássia

Freitas da Silva. Cásia,
além de seu trabalho e

estudo na UFSC, agora es

tá dedicando parte de seu

tempo a pintura.
* *í *

era" e "Museus e Centros
Integrados de Cultura".

e Informações, CeI. Paulo
Mello Mendes de Carvalho,

Já assumiu o cargo de Pro-

curador da Assembléia Le

gislativa, o ex-Deputado
João CUstódio da Luz. Na

va�a do' ex-Deputado, as

sumiu a terceira secretaria

da Assembléia, o Deputa
do Edmundo Salíba..

e o Prefeito Municipal de

Florianópolis, Nilton Seve
ro da Costa, assinaram no

, I

gabinete do Secretário de

Segurança, os termos do

convênio de Delegação de

encargos entre o Governo
do Estado.saravés da 'SSI,
e a Prefeitura da Capital.O Sr. e sra. Dr. Eros "�er

lim em sua residência rece

.beram convidados para um

jantar, quando era 'comemo
rado a colação de grau de
seu filho .Carlos Roberto,
na Faculdade de Bioquími
ca.

* * *

* * *

O Programa Juventude pa
ra o Entendimeno realiza-

,rá testes de seleção com

e�tudantes catarinenses.in-. Deixou a ilha para passar

teréssados em viajar ao� :',ãig�s dias na simpática
Estados Unidos no próxi- cid�de de Joinville, para

mo ano,' convivendo -com rever amigos e familiares o

famílias americanas duran- nosso particular amigo AI

te seis meses. Os candida-' cides Ferreira.
* * *

tos deverão se apresentar
no Sub-Comitê de Santa

Catarina, à, rua 'Felipe
,

I

Schmidt, ediffcío Dias Ve-

lho ou nas representações l

credenciadas em Lages ou

Blumenau.
* * *

No Palácio dos Despachos
, o, governador Colombo
Salles recebeu a visita do

Brigadeiro Antônio Vieira

Cortez, comandante do
Costeiro de Salvador. A,r
permanência do Brigadeiro
em nossa cidade foi para
assistir a solenidade de

posse' do novo Comandan
te da Base Aérea de Floria

nópolis coronel' Aviador
José Pompeu dos Maga�
lhães Brasil.

* * *

Pelo vôo da Transbrasil re

gressou a nossa 'cidade pro
cedente do Rio a elegante
sra. Anita Hoepcke da Sil
va Grillo, em companhia
de sua linda filha Patrícia.

* * *

Arleno Córd�va Lisboa, o
jornalista de Lages, que no Nossos cumprimentos ao

jornal "A Gazeta" comen- Sr. Oscar Cardoso Filho, .

ta sobre a sociedade lagea- pelo seu aniversário ante

na, deixou aquela cidade' ontem. O sr. Cardoso Fi

por alguns dias para rever lho comemorou a data,

amigos na capital paulista. com um jantarno Terra�
Itália em São Paulo, com"

* * .

o Secretário de Segurança familiares*e �m!gos.
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As obras da Casa da Cultura se erguem com rapidez.

Casa da Cultura terá
. �

.

.

. sua· sede em dezembro
'

, I
A Casa da Cultura, que está sendo construída atualmente em precárias casas. Nela serão 'insta

na esquina das ruas Álvaro de Carvalho ,eTenente ladas a Biblioteca Pública dó Estado, o Museu de
Silveira estará funcionando provavelmente em Arte, a Escola de Arte, o Conselho Estadual de'
dezembro, devido ao ritmo acelerado de sua cons- Cultura, a Academia Catarinense de tet!as e o

trução. O Governo do Estado já investiu cerca de,. \
. .'

um milhão de cruzeiros, e recebeu também auxí- Instituto Histórico-Geográfico. Também haverá
lio do Conselho Federal de Cultura, na ordem de um auditório, e por força de legislação estadual, a
300 mil cruzeiros; para a realização da obra. .' Associação dos ex-Combatentes do Brasil -::- seção

A Casa da Cultura é um grande prédio que de Santa Catarina - também será abrigada na

abrigará várias entidades culturais, instaladas Casa da Cultura.

Jamundá quer os' jovens .

na Academia de Letras '

I
.

Theobaldo Costa Jamundá, presidente
Conselho Estadual de Cultura, declarou ontem

que a dotação orçamentária para a execução dos

projetos culturais de 1975 é "suficiente", embora
\ ainda não saiba a quantia exata .que será destina

da para o setor. Desta dotação depende a conti

nuação. dos projetos existentes e a aprovação .de
outros que venham a surgir.

O Conselho Estadual de Cultura vem desen
volvendo atividades ·de estímulo aos Conselhos

Municipais deCultura, colaboração com o Plano
de Ação Cultural do MEC, cuja coordenação fica
na Secretaria do Governo, ef assessoria às organi
zações e entidades culturais nos problemas que

apresentam ao Conselho, conforme informou o

presidente do ôrgão.,

Manoel Diegues Júnior, diretor do Departamento
de Assuritos Culturais do Ministério da Educação•.
Também faz parte dos planos, � participação no

lançamento de livros, e a entrega dos prêmios do
Concurso Literário Governad'or Hercílio Luz e do

Concurso Estadual de Contos, prêmio 'Virgílio
Várzea.

ASPIRAçDES \

O professor Theobaldo disse que gostaria que
os jovens se decidissem a participar da Academia
Catarinense de Letras � também' do Instituto

Histórico Geográfico de Santa Catarina, E que a

cidade de Laguna fosse efetivamente vista pela
sua significação hostórica, que no parecer do pro
fessor, é a maior no Sul do País, no sentido de

que ali fosse construído um monumento em

homenagem à/expansão do território brasileiro

que o lagunense realizou. Jamundá disse que exis

tem outras cidades consideradas importantes his

toricamente, sem ter mais mérito que Laguna.
Outra vontade do professor é ver a Casa da Cultu

ra funcionando com todo seu potencial,
Por outro lado, o professor informa que no

próximo dia 14, haverá o lançamento doConcur
so de COIitOS, às 10 horas, na Casa do Jornalista,
com a presença dos órgãos da imprensa. Os con

tos são de ficção: com tema livre. O primeiro
�rêmio será de Cr.$ 5.500, o ,20, será de

Cr$ 2.500, e o terreiro constitui-se numa placa
de prata..

PLANOO

Os planos do C�nselho de Cultura até o fim
do ano, são a editoração do livro de Carlos da
Costa Pereira, "A Revolução de 1893 em Santa

Catarina",homenagem ao historiador José Ferrei
ra da Silva, em Blumenau, A execução doconvê
nio com a Faculdade de Educação da Udesc; a

preparação da visita 'dos escritores Mauro, M9tta,
..presidente da Academia Pernambucana de Letras,
professor Raimundo Moniz de Aragão, presidente
do Conselho Estadual de Cultura, professor Ma
noel Caetano Bandeira de Mello, secretário geral
do Conselho Federal de Cultura e do professor

CENTRAIS' ELÉTRICAS DE SANTA CATAR'INA S.A.
I

)

SETOR . FLOR IANÓPOllS
ICELES_C

-"- e o M UNI e A -C Ã o .-

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA éATARINA S/A - C,ELESC _.

AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, �omunica a seus consumidores que, DOMINGO, dia,
11/08/74, haverá desligamento geral de enerqía elétrica, em Florianópolis e muni
cípios vizinhos, no horário compreendido das 6,00 1Is 10,OO,horas.

, O Centro da Cidade (Linhas 1 ti 2) e Coqueiros serão atendidos pela Usina Diesel
! Elétrica de Emergência. •

Obs.: O desligamento, acima, visa permitir os trabalhos de recuperação no cabo de '

cobertura lia 'Linha Transmissão .: LT ,- 69 kV.
,Florianópolis, 1il9 de agosto de 1.974

-- A EMP�ESA -

[ÇI�-----�----�----�--�-�--------------

o último pilar de apoio, da nova ponte ilha-con
tinente. está em fase final de construção e logo
toda a estrutura de\ cimento terá 'se encontrado
'sobre a baía. O maior contingente de operários se

.

concentra atualmente nas obras do vão central e

no acabamento da estrutura de cimento' armado.

, Nes�e�fim 'de semana deverá estar terrriirtádo o

último pilar de apoio, representato no cronograma
técnico da Comissão Executiva da Ponte' como o

"'no. 8". Na próxima semana, a treliça que permite
'o desenvolvimento dos trabalhos no.lado continen
tal da ponte deverá pas-sar para os últimos pilares,
no lado da Ilha:

,

Desta- maneira, em, breve 'todos os vãos laterais

estarão )onduídos, o "que permitirá 0 imediato
fechamento do vão central. Todas essas importan- ,

• \.!

tes obras estruturais correm paralelas às de cons-

.trução dos acessos continentais; iniciados ariteon
tem.ícom.a movimentação de tratores na rua 14 de

Julho.,. .

LIGAÇÃO COMPLETA

Segundo o' presidente da Comissão Executiva
da nova ligação Ilha-Continente, Coronel :Gilberto
Meirelles, a operação de junção da estrutura partirá
dos' pilares de apoio para o norte e parai o sul.'
Terminado já o bloco' sobre .um dos pilares cen

trais', e em fase de acabamento o outro, a operação
de união das estruturas já começou com o depósito.
de materiais, para o breve início da construção. .,'

Segundo o engenheiro Gilberto 'Meirelles o cro

nograma da obra vem sendo rigorosamente cumpri
do, sem que tenha havido, ultimamente, problemas
de oferta de mão-de-obra. O atual tontingente de'
,operários tem sido suficiente pua a execução de
todas as tarefas, mesmo as que são invisíveis para o

público que contempla a obra dó alto da ponte
. Hercílío Luz, como os passeios para pedestres,
faixas' intermediárias

..

'

e outras' pequenas obras
secundárias.

Bares querem
aumentar o'
cafezinho

_-..:....__!.

Ante a evidência do aumento do preço do café numa

proporção .considerável, ou seja, passando de Cr$ 9,00 o

quilo para Cr$ 13,.20, não-somente os consumidores mas
também bares, restaurantes e ambientes similares têm I

algo a reclamar: a desproporção com o aumento de seus

produtos a base do café, principalmente o cafezinho.'
.

Segundo o Sr. Walter Luz, proprietário' do Ponto
Chie, já foi reivindicado junto li Sunab o aumento do
preço do café 'e da média, pois os 'atuais .preços de
Cr$ 0,35 o cafezinho 11, de Cr$ 0,80 para a média de
copo pequeno e Cr$ 1,50 para a.média de copo grande,
não atendem à atual situação. Assim sendo, o pedido
encaminhado à Sunab apela para um justo atendimento
que consiga compensar os' gastos dos proprietários de
bares, restaurantes e similares, sendo que para o cafe-.
zínho.pede-se um aumento para Cr$ 0,40 e para a média'
outro na mesma proporção.

Diz o Sr. Walter Luz que há aumento do preço do

leite, do açúcar e do café várias vezes 'durante todo o ano

e somente o café líquido não pode ter seu preço majora
do, Assim, como é permitido o aumento 'do produto
uma vez por .ano, nesta o{Jortunid�de juntam-se todos os

aumentos e pede-se um novo preço,
G cafezinho durante. este ano já subiu uma vez

. quando passou de CrS 0,32 para Çr$ 0,35 porém "o
grande aumento do café torrado, e moído agora, irá
exigir um aumento do líquido num índice mais conside.

.r�vel para compensar 08 gastos", conclui o proprietário
do Ponto Chie.

..._,

) �,\

Um dos operários faz o papel deguarda-de-trânsito e "seja o que Deus-quiser".
I

o organizado
caos ,da

'rua

Lauro Linhares

À-�aior decepção das oito mil pessoas
que compõem todo o. complexo uníversí-

. tário da Ufsc e de várias delegações de estu

dantes excursionistas que diariamente se

dirigem ao campus, é o difíciÍ trânsito na

única via de acesso no lado norte: a rua

Lauro Linhares. Segundo a Cotesc, todos.'
têm que perder alguns minutos diários em

favor do desenvolvimento, numa maratona

com duração superior a trinta minutos no

deslocamento do centro até o Campus.
Essa relativa paciência, enfrentada compla- .

. centernente por centenas de motoristas, irá'
se prolongar! por mais .cinco meses, data,
prevista para a concretiz1ção das obras da

Cotesc que se estenderão desde a Peniten
ciãria do Estado ate a Ufsc.
ITINERÁRIO

OS buracos começaram a ser cavados há

algum 'tempo, desde a Praça Pereira Olivei

ra, onde está sendo construída a\ nova

central. No sentido norte, as escavações
agora se estendem até nas proximidades da
Escola Básica Hilda Teodora- Vieira, onde
há um constante turbilhão de confusões,
filas e xingamentos.

Se a Cotesc receber um cabo de guarda
(que faz as ligaçõesrcom a central), as obras
na rua ficarão suspensas e ostrabalhos serão
concentrados na instalação de um cabo'
interno até o morro da Cruz, onde há uma
antena da Cotesc já instalada. Após a con

clusão destas obras, os trabalhos serão rei

niciados na rua Lauro Linhares e se esten

derão até a Ufsc. Posteriormente passará
pela Carvoeira, Saco dos Limões e prosse
guirá até a Base Aérea, num trabalho, que se

desenvolverá em trezentos dias.

TRABALHO-NOTURNO

.Segundo o assessor da presidência da

Cotesc, Armando Taulois, as dificuldades

de iluminação impedem que' os operários
da construtora Greca abram os buracos du
rante ·a noite .. A atividade noturna existe
somente quando há necessidade de obras
de travessia de rua.
JUSTIFICATIVAS

Indagado sobre a reação da Cotesc
sobre as contínuas reclamações de universi-

.)
tários, professores e de moradores do norte

.

da Ilha, Armando Tauloís acha quer todos
têm sua parcela de razão. "As guaritas só
podem ser construídas nas margens das

ruas, atrapalhando parcialmente o trânsito.
Além de não termos outro lugarpara cons

truí-las, acho que· todas as reclamações têm
procedência e t�do� têm razão, à primeira
vista. Indiretamente, 'todos terão vantagens'
com jsso, porque o telefone é um determi
nante de des envolvimento, que para sua

Instalação exige sacrifícios, inclusive dos

que posteriormente serão .os grandes .bene
ficiados. Só com sua presença é que se cogi
ta a instalação de indústrias que absorverão

parte da mão-de-obra que agora reclama,
mas que depois ve'rá seu valor".

.

Sobre a possibilidade de adiamento des
sas obras para períodos de menos movi

mento, Tauloís revelou que as férias de ve

rão impediriam qualquer iniciativa, princi
palmente porque entraria' e,� choque com

os setores turísticos e sua política de dotar
acessos bons até as praias.

Se é a única maneira da Cotesc instalar
seus milhares de telefones, a medida que
prevê a proliferação dos buracos tende a

prejudicar cada vez mais os estudantes. Vá
rios professores da Ufsc já reclamaram do
êxodo de alunos na última aula do período
matutino, que prevenidos sobre a demora
no trânsito, abandonam as aulas finais para
chegarem em tempo ao local de trabalho.
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TEMPO - Massa fri�:em curso. Pressão atmô,sféO, média: 1010.0 milibares. Temperatura media
fica t' d U id
d dia: 17.7 graus cen igra os. rru ade relativa

:édia: '82.4 por cento: Estado médio do céu:

t:umulus, stratus, de meio a encobert? Nevoeiros

t rnoS nas margens de nos, serras, LItoral e vales
no u

idí d
do Planalto. Esta?o me 10 o tempo: cO,m chuvas

arsas e passageiras no Planalto e trechos do Lito-
esp 'd' N- 1.' 1.: bilid d'ral nas bacias e nos. a<?, na prona I I a es de

geadas. Estado, geral
do tempo no Estado: estável.

, Previsão: A. Seixas Netto.,
,
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Ministro da ',Sa,úde, ',.

/

vem
/

analisar
-

situação
I.

"

da meningite'em se
,

,

Para verificar a incidência das doenças transmissíveis em Santa Catarina,
. , ,

especialmente o problema da meningite, está sendo esperado na

próximá terça-feira em Florianópolis o Ministro Paulo de Almeida Machado,
da Saúde" oportunidade em qU€ também' deverá avaliar "o potencial

mobilizãvel d� Estado" para o controle e �rradicação de tais moléstias (1'.3)

Missão dá BR.:.475
será fortalecera
economiado Sul

INPS sente falta
'de 5milmédicos
em seus quadros"

Arena eMDB ainda
examinam chapas
para as convenções

,
.

A carne em falta
Faltou carne ontem pela manhã há mercado e quem foi comprar

o produto teve que se contentar com a opção de peixe e

aves. Os comerciantes afirmam que a falta de carne se deve ao
aumento de preço por atacado, de Cr$ 8,00 para Cr$ 9,20 o quilo (P.23) .
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